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RESUMO 
 
 
Os tabus, práticas e preferências alimentares estão estruturados em comportamentos 
desenvolvidos em relação à alimentação, compondo cada experiência pessoal e individual. 
Na alimentação, as manifestações simbólicas tornam-se necessárias para compreensão da 
realidade, sejam classificando os alimentos através de culturas alimentares, sejam 
determinando normas e prescrições quanto a forma de consumir os alimentos, 
compreendendo restrições, proibições e tabus que sociedades estabelecem para si. 
Presentes em tradições e percepções, os tabus alimentares podem influenciar o 
comportamento sobre o que e quem consome esses alimentos. Assim, a maneira que as 
pessoas se comportam, sentem e compreendem os alimentos é adequada a partir do 
ambiente que vivem, de práticas e crenças que podem vir a interferir na escolha da sua 
dieta. Diante dessas questões, o presente estudo propôs investigar através de uma revisão 
sistemática quais tabus alimentares estão associados a plantas alimentícias e os fatores de 
restrição que conectam tais práticas. Sendo importante caracterizar os tipos de tabus e as 
plantas associadas; o consumo em relação às práticas alimentares, compreendendo quais 
grupos estão sujeitos às restrições alimentares e a distribuição geográfica dos tabus 
descritos; e compreender os critérios que motivam as escolhas e tabus alimentares. A 
revisão sistemática foi realizada com base no guideline Cochrane e na ferramenta 
(PRISMA). Os estudos foram selecionados por meio de pesquisa nas bases de dados 
Science Direct, Scopus e Web of Science.  Como critério de busca, a sintaxe utilizada foi: 
“food taboos” e “food plants” vinculados pelo operador booleano “and”. As buscas foram 
conduzidas de novembro de 2023 a janeiro de 2024. De acordo com os critérios de 
elegibilidade, os artigos foram selecionados a partir da avaliação dos títulos, seguida da 
leitura dos resumos. A seleção foi realizada por dois pesquisadores (revisão pareada). A 
triagem dos artigos encontrados nas bases de dados como a seleção pareada de títulos e 
resumos foi realizada por meio do software Rayyan (Rayyan.ai). Para avaliar o risco de viés, 
foi utilizado a ferramenta ROBIS (Risk of Bias in Systematic Reviews). Foram obtidos um 
total de 2.674 estudos publicados, com um total de 121 artigos lidos na íntegra e 12 estudos 
incluídos nesta revisão. Foram identificadas 42 espécies de plantas pertencentes a 28 
famílias botânicas correlacionadas a algum tabu. O uso alimentício das plantas listadas 
tinha seu consumo restrito ou direcionado a consumidores específicos, em sua maioria 
mulheres (9 spp.), cerca de 21% das plantas citadas. As restrições mais evidentes estavam 
associadas em relação ao sexo e à saúde, onde a crença é fortemente representada pela 
relação que grupos possuem com seus antepassados e membros do clã, bem como seus 
tabus e normas. As mulheres foram as mais representadas em relação aos tabus e 
restrições. Associados à saúde, principalmente materna, certos alimentos são evitados para 
redução de riscos que possam afetar as mães e seus filhos. A crença foi considerada outro 
fator fortemente representado pela relação que grupos possuem com seus antepassados 
e membros do clã, bem como seus tabus e normas. O uso para proteção também foi 
considerado, onde plantas são utilizadas como amuletos e fontes divinas para realização 
de rituais e cura tradicional, desempenhando um papel essencialmente importante entre os 
indivíduos. Este estudo sugere expandir para a compreensão de tabus associados a plantas 
medicinais, sua finalidade de usos e composição dos constituintes químicos encontrados 
em suas partes, além de estudos aprofundados sobre espécies totêmicas contribuindo para 
uma perspectiva mais ampla sobre os tabus sobre o uso de plantas.  
 
Palavras-chave: normas culturais; restrições alimentares; plantas tabus 



 

ABSTRACT 
 
 
Food taboos, practices and preferences are structured into behaviors developed in relation 
to food, making up each personal and individual experience. In food, symbolic 
manifestations become necessary to understand reality, whether classifying foods through 
food cultures, or determining norms and prescriptions regarding how to consume food, 
understanding restrictions, prohibitions and taboos that societies establish for themselves. 
Present in traditions and perceptions, food taboos can influence behavior regarding what 
and who consumes these foods. Thus, the way people behave, feel and understand food is 
appropriate based on the environment they live in, practices and beliefs that may interfere 
with the choice of their diet. Faced with these questions, the present study proposed to 
investigate, through a systematic review, which food taboos are associated with food plants 
and the restriction factors that connect such practices. It is important to characterize the 
types of taboos and associated plants; consumption in relation to dietary practices, 
understanding which groups are subject to dietary restrictions and the geographic 
distribution of the described taboos; and understand the criteria that motivate food choices 
and taboos. The systematic review was carried out based on the Cochrane guideline and 
the tool (PRISMA). The studies were selected through research in the Science Direct, 
Scopus and Web of Science databases. As search criteria, the syntax used was: “food 
taboos” and “food plants” linked by the Boolean operator “and”. The searches were 
conducted from November 2023 to January 2024. According to the eligibility criteria, the 
articles were selected by evaluating the titles, followed by reading the abstracts. The 
selection was carried out by two researchers (paired review). The screening of articles found 
in the databases such as the paired selection of titles and abstracts was carried out using 
the Rayyan software (Rayyan.ai). To assess the risk of bias, the ROBIS (Risk of Bias in 
Systematic Reviews) tool was used. A total of 2,674 published studies were obtained, with 
a total of 121 articles read in full and 12 studies included in this review. 42 species of plants 
belonging to 28 botanical families correlated with some taboo were identified. The food use 
of the listed plants had their consumption restricted or directed to specific consumers, mostly 
women (9 spp.), around 21% of the plants mentioned. The most evident restrictions were 
associated with sex and health, where belief is strongly represented by the relationship that 
groups have with their ancestors and clan members, as well as their taboos and norms. 
Women were the most represented in relation to taboos and restrictions. Associated with 
health, especially maternal health, certain foods are avoided to reduce risks that may affect 
mothers and their children. Belief was considered another factor strongly represented by the 
relationship that groups have with their ancestors and clan members, as well as their taboos 
and norms. Use for protection was also considered, where plants are used as amulets and 
divine sources to perform rituals and traditional healing, playing an essentially important role 
among individuals. This study suggests expanding the understanding of taboos associated 
with medicinal plants, their intended uses and composition of the chemical constituents 
found in their parts, in addition to in-depth studies on totemic species contributing to a 
broader perspective on taboos on the use of plants. 
 
Keywords: cultural norms; food restrictions; taboos plants 
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INTRODUÇÃO 
 
 Os tabus, práticas e preferências alimentares estão estruturados em comportamentos 

desenvolvidos em relação à alimentação, refletindo maneiras de pensar, hábitos e sabores 

que compõem cada experiência pessoal e individual (De La Cruz, 2020). Na alimentação, 

as manifestações simbólicas tornam-se necessárias para compreensão da realidade, sejam 

classificando os alimentos através de culturas alimentares, sejam determinando normas e 

prescrições quanto a forma de consumir os alimentos, compreendendo restrições, 

proibições e tabus que sociedades estabelecem para si (Garre, Sánchez, 2022). 

 A escolha dos alimentos e modos de preparo resultam em diferentes percepções de 

consumo (Sauerbronn, Teixeira, Lodi, 2019). Esse comportamento é também influenciado 

pelos tabus alimentares, presentes em tradições e percepções sobre o que e quem 

consome esses alimentos (Chakona; Shackleton, 2019; Mcnamara; Wood, 2019; Laksono; 

Wulandari, 2021). Nos hábitos alimentares, práticas tradicionais, tabus, padrões e normas 

sociais, presentes desde os primeiros anos de vida são moldados constantemente (Amoo, 

2019). Dessa forma, a maneira que as pessoas se comportam, sentem e compreendem os 

alimentos é adequada a partir do ambiente que vivem, dos hábitos e crenças, que muitas 

vezes interfere na escolha da sua dieta (Onuorah; Ayo, 2003). 

Sob influências socioculturais, alguns alimentos são preteridos ou causam repulsa 

em diversos grupos sociais; essa aversão compreende os tabus alimentares como 

marcadores sociais, capazes de distinguir sociedades e indivíduos, influenciando modos e 

comportamentos entre sociedades (Silva, 2007). Diante disso, a escolha dos alimentos 

indica certa complexidade e pode ser influenciada por diversos fatores, além do acesso aos 

alimentos, como simbologias e práticas culturais (Lima et. al, 2016). 

As restrições e tabus alimentares tem contribuído para o debate ecológico cultural 

incluindo perspectivas materialistas, utilitaristas, estruturais e simbólicas, comportando 

estudos de conservação da biodiversidade, mecanismos sociais influenciados pela cultura 

e gestão de recursos naturais (Begossi, 1992; Colding; Folke, 1997). Ante o exposto, busca-

se com este trabalho compreender os fundamentos que promovem a percepção de tabus 

alimentares na sociedade, a partir de seus precursores na antropologia social e cultural, 

construindo um pensamento livre de estigmas sociais relacionados aos alimentos e seus 

tabus.  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA SOBRE TABUS ALIMENTARES  
 

1.1 TABUS, CRENÇAS E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: Aspectos da antropologia 
cultural e social 

 
 De origem polinésia, a palavra "tabu" não exprime definição exata. De modo 

semelhante, os termos "sacer", corrente entre os antigos romanos, "αγοζ" para os gregos 

e "kodausch" pelos hebreus (Freud, 1913). É compreendido como algo que remete a 

proibições e restrições. Logo, representa normas sociais não escritas de sociedades, 

regendo ou desencorajando comportamentos e ações de indivíduos (Freud, 1913; Colding; 

Folke, 1997; Evans; Avery; Pederson, 2000). Pode ser compreendido ainda como “aquilo 

que, por convenção ético-religiosa é proibido ou invulnerável” (Cunha, 2012), ou mesmo 

como "obediência transmitida diante de certas proibições mantidas pela tribo, clã, grupo ou 

sociedade" (Freud, 1913, p. 19).  

 O termo “tabu” concentra-se em práticas sociais relacionadas a obediência e 

comportamentos específicos acerca de situações adversas. Atenta-se em proteger tanto os 

indivíduos como a sociedade de potenciais riscos causados por outros elementos (Steiner, 

2013). Relacionado a normas sociais que regem as ações humanas, considerando 

instituições informais locais que restringem e definem o uso de recursos e ecossistemas 

entre comunidades humanas (Colding; Folke, 1997). 

 Algumas restrições, que não são necessariamente tabus, são adotadas para moderar 

ações dos indivíduos, como por exemplo, tocar em recém-nascidos ou em figuras de 

posição como chefes e líderes; a utilização das mãos para se alimentar; o uso de utensílios 

no preparo da comida e contato com alguns alimentos (Brown, 1969). Tais práticas podem 

ser convertidas em tabus, muitas vezes considerando punições e perigos por parte de quem 

descumprir tais normas (Evans; Avery; Pederson, 2000).  

 Com reflexões da antropologia social, Freud (1913) busca justificar os processos da 

civilização através de tabus, os expressando em forma de restrições, distinguindo entre as 

proibições religiosas e morais. Estas, são atribuídas ao mandamento divino ou a um 

sistema que revele a necessidade de renúncias e que também respalde essa necessidade. 

De origem desconhecida, as proibições do tabu prescindem qualquer fundamento e são 

inerentes àqueles que estão sob seu domínio. 
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 Seguindo o percurso, o termo tabu é relacionado a costumes, considerando as 

limitações ou proibições rituais, atuando como regras de conduta. Estão associadas a 

crenças em que a violação de determinada norma torne ao indivíduo por tal comportamento, 

sujeitando-o a situações indesejáveis (Brown, 1969). Assim, declara que:  

 

qualquer pessoa, coisa material, lugar, palavra ou nome, ocasião ou evento, um dia 
da semana ou um período do ano, que é objeto de evitação ritual ou tabu, pode-se 
dizer que tem valor ritual (Brown, 1969, p. 159). 
 

 As sociedades humanas foram constituídas através de “conhecimentos, moral, leis, 

artes, crenças, hábitos e capacidades" (Teixeira; Aranega, 2016, p. 66.), progredindo 

através de modificação natural que precedem necessidades de transformações sociais 

para que se alcance o bem comum. Contudo, os tabus têm contribuído para o 

estabelecimento e compreensão de normas que regem a vida em sociedade, indicando a 

separação entre o sagrado e o secular, um espaço de contato com o imaterial e forças 

metafísicas (Banon, 2011). Sob essa perspectiva, Freud (1913) distingue a diversidade de 

tabus como:  

 
1) um tabu natural ou direto, que é o resultado de uma força misteriosa (mana) que 
adere a uma pessoa ou a uma coisa; 2) um tabu comunicado ou indireto, que 
também parte daquela força, mas ou a) é adquirido ou b) transmitido por um 
sacerdote, um chefe ou outra pessoa; por fim 3) um tabu que ocupa um lugar 
intermediário entre os outros dois, isto é, quando os dois fatores entram em 
consideração, como por exemplo na apropriação de uma mulher por um homem (...) 
(Freud, 1913, p. 59). 

 

 Com múltiplas finalidades, os tabus representam meios de proteção para pessoas 

importantes como chefes e sacerdotes, assim como objetos e semelhantes contra algum 

tipo de dano (Freud, 1913). Também ocorre com mulheres e crianças (Chakona; Shackleton, 

2019); no contato ou aproximação de cadáveres (Auchter, 2017); através do consumo de 

alimentos inapropriados ou proibidos, em diversas fases da vida (Alonso; Cockx; Swinnen, 

2018; Mcnamara; Wood, 2019). 

 Entre os tabus fundadores, o tabu do incesto, de mais amplo conhecimento e que 

permanece entre debates antropológicos nos tempos modernos, ocupou espaços nas 

academias de estudos sociais, proporcionando uma interação mais acessível e sem 

preconceitos entre as ciências (Wencenlau; Strauss, 2012). Este tabu consiste em 
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considerar proibido o intercurso sexual entre pessoas com grau de parentesco em que o 

casamento não é permitido (Banon, 2011).  

 Carter (2019) complementa que a proximidade consanguínea e as categorias de 

parentesco não são suficientes para classificar tal prática como incesto. Aponta um terceiro 

conjunto que, de igual modo, é proibido e considerado tabu: o parentesco não 

consanguíneo. Estes indivíduos seriam familiares temporários, de relevância proporcional 

entre parentes, pois, em casos de abuso sexual envolvendo crianças e adolescentes, são 

equivalentes. 

 Outros tabus são semelhantemente descritos como responsáveis por sustentar 

proibições, principalmente quando associados a algum tipo de punição por desobediência 

ou violação de determinada norma. Dessa forma, o castigo envolvia outros membros da 

sociedade ou atribuía à própria consciência a prática de autopunição (Fershtman; Gneezy; 

Hoffman, 2011; Freud, 1913).  

 A concepção a partir do autoinfligir em relação ao descumprimento do tabu que é 

distintamente amplo, para Freud (1913, p. 70), "quem transgrediu um tabu se tornou ele 

próprio tabu por isso", pressupondo que o castigo pela violação de determinado tabu é 

inerente àquele que praticou. Um castigo sobrenatural, por exemplo, pode atingir um 

homem que por concupiscência tomar uma jovem virgem e ao violar seu corpo, este homem 

está destinado a um perigo mortal (Banon, 2011). 

 O tabu da virgindade representa uma suposta integridade de corpo e alma (Banon, 

2011), mas que atua como um mecanismo a fim de controlar e decidir sobre a vida da 

mulher, ditando de que forma pode sentir, desejar, compreender e perceber as coisas 

(Ghanim, 2015). A veneração à virgindade tem se estruturado em aspectos culturais, mas 

também sociais, permitindo que este controle defina a mulher e não o oposto. Assim é 

apresentado por Sharifi (2018), com mulheres iranianas sobre o estigma social da 

virgindade feminina que, para estas, seguir as normas impostas pela regra social aumentam 

as chances de realizarem bons casamentos e atingir expectativas familiares e sociais. 

 Entre os tabus universais, os tabus menstruais recorrem ao contato restrito de 

mulheres nesse período, o sangue é associado à impureza e perigo, impedindo que estas 

compartilhem tarefas e lugares com outras pessoas (Frandsen, 2007). Na Índia, mulheres 

são proibidas de preparar alimentos, manusear utensílios domésticos, participar de 

espaços sagrados (sala de puja) e práticas de colheita ocasionando a perda da safra 
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(Sukumar, 2020). Tal interpretação leva a compreender a menstruação como aspecto 

contaminante, relacionando a incapacidade reprodutiva feminina à morte e a possibilidade 

de não gerar descendentes para o grupo (Morales, 2016). 

 A morte, enquanto tabu, assombra a humanidade assim que esta foi tomada pela 

consciência de sua existência, ainda que seja impossível de evitá-la (Banon, 2011). Surgiu 

como uma forma de impureza entre sociedades gregas em um período repleto de conflitos 

políticos, treinamentos militares, atividades atléticas, bem como confrontos e guerras 

(Colclough, 2017).  

 A evitação era relacionada às circunstâncias em que indivíduos se deparavam com a 

morte, fossem através da religião, na crença após morte, nas vestimentas como 

representação de luto ou na substituição de sacerdotes por médicos ao notificar familiares 

(Chapple; Ziebland; Hawton, 2015). Foram por muito tempo associadas a melancolia e 

pesar, poupando a muitos a discussão sobre a morte (Chapple; Ziebland; Hawton, 2015).  

 Relacionados a outros tabus, a morte está entre os resultados de punição entre 

indivíduos que violem alguma restrição antes estabelecida, assim como problemas de 

saúde e outras punições imagináveis (Arzoaquoi et. al, 2015). Como consequência por seus 

atos, sociedades ou indivíduos que, por exemplo, consumam alimentos proibidos, estão 

sujeitos a adversidades oriundas de tal violação (Ekwochi et.al., 2016).  

 Já os tabus alimentares, são relacionados em grande maioria às mulheres, em geral, 

respectivo à fase reprodutiva (Siddharatha; Reetinder, 2013). Ocorrendo em períodos 

específicos da vida, as restrições alimentares podem ser observadas na menstruação, 

gravidez e puerpério (Begossi 1992; Liu et. al, 2006; Frandsen, 2007; Demitto et. al, 2015; 

Köhler; Lambert; Biesalski, 2019).  

 Na gestação, bem como no pós parto, os tabus alimentares são praticados como 

método de proteção para as mães e seus bebês, embora a prática seja considerada 

prejudicial devido ao quadro de fragilidade energética e nutricional para essas mulheres 

(Köhler et. al, 2018). Entre as mulheres Zulu – embora o consumo de frutas cítricas seja 

recomendado durante a alimentação materna, fica restrito na alimentação para evitar o 

aumento da acidez em recém-nascidos (Ramulondi; De Wet; Ntuli, 2021).  

 O consumo de vegetais escuros também pode ser proibido para evitar o 

escurecimento da pele de bebês (Chakrabarti; Chakrabarti, 2019). O jejum religioso dos 

cristãos ortodoxos na Etiópia, por exemplo, é considerado um problema para o setor leiteiro 
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concorrente e ao interesse de maior consumo de leite por crianças (D’haene; Vandevelde; 

Minten, 2021). 

 As práticas alimentares comportam regularmente regras que determinam quais 

alimentos consumir que, por sua vez, são conduzidos por práticas religiosas, indicando 

tabus absolutos e empregando para estes alimentos um valor simbólico e sagrado (Alonso, 

2015). Compreendem um conjunto de normas em que alimentos ou combinações de 

alimentos não sejam consumidos e assim restritos a qualquer pessoa (Chakona; 

Shackleton, 2019).  

 Com o papel de reinterpretar e conferir significados esotéricos e transcendentais ao 

mundo, as crenças religiosas, passaram a atribuir concepções sobre os alimentos 

ultrapassando assim, a sua materialidade (Ezquibela, 2009). Dessa maneira, fortalecido 

pela construção social do conceito, o tabu passou a ser associado ao poder divino, porém, 

devido ser aplicado a outras proibições rituais, não é recomendado classificar como tabu o 

que deve ser conhecido por "proibição religiosa" (Freud, 1913).   

 Os tabus e práticas que distinguem o “sagrado” do “secular” ou “profano” são 

observados como pilares da vida representando meios em que sociedades se auto-

inventam (Wagner, 2012). Assim, as civilizações moldaram costumes, utilizando-os para 

proibir, instruir e proteger pessoas ou coisas como resposta de socialização de indivíduos 

(Banon, 2011).  

 Na antropologia cultural, Talal Asad (1993), descreve essa percepção do religioso 

enquanto crença, em que a religião assume outra forma no mundo contemporâneo, 

considerando os processos históricos, principalmente àqueles derivados do cristianismo 

medieval, abandonando a estrutura conduzida por regras práticas e relacionado a 

processos específicos de poder e conhecimento. 

 Em estudo etnográfico, Geertz (2008) observou que seus informantes usavam suas 

crenças para esclarecer fenômenos ou até mesmo se convencerem que tais eventos 

pudessem ser explicados dentro de um conjunto de coisas aceitas. Se dispondo a 

abandonar essas crenças em favor de outras crenças da mesma natureza que mais 

fizessem sentido para eles. Assim, Geertz aponta que: 

 
Considerar as crenças religiosas de alguns povos como tentativas de trazer 
acontecimentos anômalos ou experiências — morte, sonhos, fugas mentais, 
erupções vulcânicas ou infidelidade marital — para o círculo das coisas pelo menos 
potencialmente explicáveis parece recender a um tylorismo ou algo pior. Todavia, 
parece ser um fato que pelo menos alguns homens — provavelmente a grande 
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maioria — são incapazes de deixar sem esclarecimento os problemas de análise 
não esclarecidos, ou simplesmente olhar com assombro ou apatia para aspectos 
estranhos da paisagem do mundo, sem tentar desenvolver algumas noções, por 
mais fantásticas, inconsistentes ou simplistas que sejam, sobre a maneira como tais 
aspectos podem coadunar-se com seus experimentos mais comuns (Geertz, 2008, 
p. 54). 

 

 Dessa forma, esse conjunto de elementos aceitos para justificar suas crenças é 

alicerçado na religião. Não seguindo uma conduta arcaica do pensamento científico ou 

qualquer incumbência secular valorizada na realidade social atual do mundo, pelo contrário, 

se torna um espaço característico à prática e para crenças que não pode ser substanciado 

por nenhum outro (Asad, 2010). Assim, se estende aos diversos componentes que integram 

as religiões, como os padrões e códigos dietéticos (Ezquibela, 2009), considerando a 

importância de regulamentos de algumas tradições, maneiras de socialização e práticas 

rituais fundamentadas em diversos contextos relacionados à crença (Chagas et. al, 2022). 

 

1.2 TABUS ALIMENTARES: As sociedades e os alimentos 

 

 Os tabus, enquanto regra social, não determinam o que deve ser feito, mas o que 

não é permitido fazer; está relacionado a uma proibição sem motivação, que não é passível 

de explicação, negociação ou discussão (Banon, 2011). Nos tabus alimentares, a evitação 

deliberada de alimentos pode estar relacionada a questões sociais e culturais de indivíduos 

para além de sua aceitação de recursos alimentares (Meyer-Rochow, 2009).  

 Para descrever os tabus alimentares, Maggiulli et. al (2022) sugere distribuir em três 

categorias: os produtos de origem animal e seus derivados; produtos vegetais, reunindo 

frutas, sementes, cereais, leguminosas e tubérculos; e os produtos processados e diversos, 

integrando alimentos compostos, modificados geneticamente ou industriais. 

 Comunidades restringem o consumo de alimentos processados e de baixa densidade 

de micronutrientes a fim de evitar doenças e complicações de saúde, principalmente de 

crianças (Johnso, 2023). Famílias na zona rural do Tajiquistão restringem o consumo de 

alimentos importados e processados, assim como leguminosas e frutas cultivados em 

condições inusuais, devido à possibilidade de contaminação por agroquímicos capazes de 

causar problemas de saúde se consumidos (McNamara; Wood, 2019). 
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 Nos tabus animais, a carne de porco é considerada tabu para consumo (Wormley, 

Cohen, 2022; Avieli, 2019; Köhler, Lambert, Biesalski, 2019; Meyer-Rochow, 2009). Isso se 

deve ao fato do animal ser um hospedeiro para parasitas causadores de doenças, além de 

conter concentrações de substâncias que são associadas à inflamações crônicas 

prejudiciais a saúde (Meyer-Rochow, 2009).  

 O tabu sobre o consumo de carne está relacionado ao ato público de matar, 

configurando uma resposta violenta de poder, portanto, também considerado um tabu 

(Banon, 2011). Assim é observado em proibições budistas, em que matar e consumir da 

carne de animais pode determinar castigos severos (Avieli, 2019).  

 Douglas (1966) argumenta que os tabus alimentares são elementos importantes para 

qualquer conjunto de classificação, ainda que não sejam possíveis todas as respostas 

sobre tabus em alimentos. Sociedades apontadas por não possuírem tabus alimentares 

carecem, na realidade, de processos de categorização, estruturas morais e ou limites 

sociais; a ausência desses processos conduz a uma interpretação que são estruturadas 

por indivíduos incivilizados e sem cultura (Avieli, 2019). 

 A cultura envolve o processo de correlacionar diferentes aspectos do mundo, 

tornando-se um fenômeno vasto e multifacetado de forma que toda cultura pode ser vista 

como um complexo processo de comparação (Castro, 2018). Muitos elementos, incluindo 

humanos, compartilham uma natureza dual, abrangendo aspectos culturais e naturais, que, 

para Descola (2016), distingui-los não é simples, mas podem ser compreendidos como:  

 
É natural tudo que se produz sem a ação humana, aquilo que existiu antes do 
homem e que existirá depois dele, como os oceanos, as montanhas, as atmosferas 
e as florestas; é cultural tudo que é produzido pela ação humana, sejam objetos, 
ideias ou ainda certas coisas que estão a meio caminho entre os objetos e as ideias, 
aquilo que chamamos de instituições: um idioma, a Constituição francesa ou o 
sistema solar, por exemplo (Descola, 2016, p. 7).  

 

O sistema simbólico, que envolve o conceito sobre o cultural, conduz o 

comportamento humano através de mecanismos de controle, planos, regras e instruções, 

além de símbolos e significados que são compartilhados dentro de uma comunidade 

(Veloso et. al, 2019). Os hábitos alimentares são também parte integrante desse sistema 

cultural (Leonardo, 2009). As sociedades determinam quais alimentos são aceitáveis ou 

inaceitáveis, moldando o comportamento através da cultura alimentar (Carneiro, 2005). 
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Tanto a tradição, quanto a inovação, desempenham um papel fundamental na formação de 

práticas alimentares dentro dessa estrutura cultural (Schneider, Ferrari, 2015). 

 A diversificação alimentar é considerada uma abordagem importante no combate à 

desnutrição e a prática dos tabus alimentares tem difundido o oposto (Walters; Bendulo; 

Stoecker, 2019; Arasimowicz, 2020). Os tabus alimentares se apresentam em diversas 

sociedades, no entanto, é possível que em qualquer lugar do mundo, uma comunidade, um 

povo, uma tribo, não faça uso de todo o potencial de recursos comestíveis onde habitam  

(Meyer-Rochow, 2009). A subutilização desses recursos pode ser observada quando 

relacionada aos alimentos regionais, apresentando considerável valor nutricional e 

contribuindo para uma alimentação rica e diversa, porém, o consumo é substanciado pelos 

tabus alimentares (Martins, 2010). 

 Aproximadamente 10% da diversidade vegetal encontrada em muitos ecossistemas 

é composta por plantas comestíveis, evidenciando o potencial alimentar desses recursos 

na dieta cotidiana ou complementar (Kinupp, Lorenzi, 2021; Albuquerque, Melo, 2018). 

Segundo a FAO (2019), apenas uma fração de 30.000 espécies de plantas são comestíveis, 

sendo aproximadamente 6.000 a 7.000 espécies cultivadas para alimentação. Contudo, 

hoje, a agricultura comercial concentra-se principalmente em apenas 150 dessas espécies 

e cerca de 30 espécies compõe a base alimentar humana (Shelef; Weisberg; Provenza, 

2017).  

Nos sistemas agrícolas tradicionais, as plantas são utilizadas para subsistência e 

continuidade de grupos, cumprindo a função essencial da base alimentar de todos os 

indivíduos (Kinupp, Barros, 2004; Amorozo, 2002). Na Terra Indígena Kaxinawá de Nova 

Olinda, nos sistemas de cultivo do povo Huni Kuin, foram encontradas cerca de 115 plantas 

comestíveis, sendo 50 dessas cultivadas pela comunidade e 65 utilizadas através do 

extrativismo local (Lanza el. al., 2022). No Paraguai, entre as florestas tropicais, o povo 

Aché, com uma diversidade de recursos comestíveis entre animais, apenas 50 eram 

utilizados na dieta local e cerca de 40 entre plantas e insetos (Meyer-Rochow, 2009). 

Devido sua importância nutricional e energética, as plantas estão sujeitas à seleção 

em detrimento de outras (Cruz et. al, 2014). Em alguns casos, essa seleção quando 

relacionada aos aspectos socioculturais locais, tem o consumo de partes ou toda a planta 

restrito (Köhler et. al, 2018). Com o mandacaru (Cereus jamacaru DC), a evitação está 

associada a ingestão das sementes em que pode causar problemas de saúde como 
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apendicite (Cruz; Peroni; Albuquerque, 2013). Folhas de vegetais verdes são proibidas à 

mulheres gestantes, evitando que as altas quantidades de ferro fragilizem a saúde de mães 

e recém-nascidos (Pérez; García, 2013). Em algumas sociedades, a comida consumida 

pode conter objeções e se tornar prejudicial diretamente para aqueles que escolhessem 

não obedecer essas proibições (Laksono; Wulandari, 2021). 

Embora as normas para evitação de alimentos estejam relacionadas ao sabor, 

conveniência, ao modo de preparo, em conjunto com a conexão entre o corpo e aspectos 

sociais e culturais associados, estas orientam as preferências e a forma que os alimentos 

são selecionados (Koehler; Leonhaeuser, 2008; Canesqui, 2005). Para Harris (1979), os 

tabus alimentares ocorrem observando novas preferências alimentares supostamente 

irracionais e antieconômicas a partir do pensamento materialista. Essas preferências são 

compreendidas por Rozin (1995), como a escolha alimentar adaptativa, onde é construída 

com base em uma preferência inata por sabores doces e uma aversão a sabores amargos 

e até irritação por sabores picantes e ardosos (especiarias e tabaco). 

Perpassa pela matéria cultural o modo que os alimentos são escolhidos, apreciados, 

processados ou preparados pela culinária, atestando se são elegíveis para serem comidos 

ou comestíveis (Canesqui, 2005). A predileção pode surgir a partir da variedade de 

alimentos disponíveis e as propriedades sensoriais que a comida pode despertar nos 

indivíduos diferenciando-se entre uso, gosto e preferências (Rozin, 1995). Assim classifica 

Rozin (1995): 

 

 “Uso” refere-se a se uma pessoa ou grupo consome um determinado alimento e 
em que quantidade. “Preferência” implica uma situação de escolha e refere-se a 
qual dos dois ou mais alimentos é escolhido. Pode-se preferir lagosta a batatas, 
mas pode-se consumir mais batatas devido ao preço ou à disponibilidade. “Gosto”, 
que normalmente é medido por meio de escalas verbais, refere-se a uma resposta 
afetiva à comida e constitui um dos determinantes da preferência (Rozin, 1995, p. 
87). 

 

 Associado à relação com o alimento, a disponibilidade, predileção, formas de preparo 

(técnica e utensílios) e aversões alimentares, o comportamento alimentar envolve todas as 

formas possíveis de convivência com o alimento (Philippi, Alvarenga, 2004). Essa relação 

pode ser observada ainda em alimentos compreendidos como de baixa qualidade e baixo 

status social, como indica Albuquerque e Melo (2018), onde plantas utilizadas em períodos 

de escassez e estiagem como alternativa alimentar —conhecidas como alimentos 

emergenciais, de recursos não agricultáveis tornaram-se tabus. Dessa maneira, a evitação 
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continuada pode se estabelecer como uma tradição e ocasionalmente desencadear em um 

tabu alimentar (Meyer-Rochow, 2009).  

 Os fatores que contribuem para o estabelecimento de preferências e restrições, se 

fundamentam nos aspectos observados mediante estudos ecológicos, padrões culturais e 

sistemas de transmissão de comportamento, culminando em alguns casos na compreensão 

de processos de escolhas alimentares (Pezzuti, 2004). Contribuindo para a conservação 

de espécies específicas e gestão de recursos de subsistência que grupos humanos 

dependem (Colding; Folke, 2001). 

 

1.3 CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE ATRAVÉS DE TABUS: Proibições, 
proteção e totemismo 

 

 Diversas ações de conservação ocorrem em sistemas socioecológicos atuando em 

variadas escalas temporais e espaciais (Gavin et. al, 2018). Enfatizadas por ecologistas 

que, a conservação biológica e a gestão dos ecossistemas demandam envolvimento 

humano para se tornarem eficazes, encontra na dinâmica desses sistemas, certo nível de 

complexidade (Colding; Folke, 2001; Liu et. al, 2007).  

 Comunidades e grupos africanos possuem associações culturais, espirituais e 

religiosas em ambientes naturais, em que espécies de animais e plantas são protegidos 

através de tabus que proíbem o contato, consumo e destruição (Ntiamoa-Baidu, 2008). Os 

tabus relacionados à natureza podem ser agrupados e utilizados para promover o discurso 

teórico acerca da conservação e gestão da natureza (Colding; Folke, 2001). 

 De acordo com Colding e Folke (2001), os tabus podem ser classificados segundo as 

funções que desempenham em um determinado grupo, são descritos como: 

 

Tabus de segmento 
 
O seguinte grupo de tabus aplica-se quando um grupo cultural proíbe a utilização de 
espécies específicas por períodos de tempo específicos para indivíduos humanos 
de uma determinada idade, sexo ou posição social. Assim, certos segmentos de uma 
população humana podem ser temporariamente proibidos de recolher e/ou consumir 
espécies. Os antropólogos referem-se frequentemente a tais tabus como tabus 
alimentares específicos. 
 
Tabus temporais 
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A seguinte categoria de tabus aplica-se quando um grupo cultural proíbe o acesso a 
recursos durante determinados períodos de tempo. Os tabus podem ser impostos 
esporadicamente, diariamente ou semanalmente ou sazonalmente. 
 
Tabus de método 
 
A seguinte categoria de tabus aplica-se quando um grupo cultural proíbe o uso de 
certos métodos e técnicas de retirada de espécies. (...) certos tipos e métodos de 
artes são proibidos por tabus, especialmente aqueles que facilmente podem esgotar 
ou reduzir drasticamente o estoque de um recurso. 
 
Tabus da história de vida 
 
A seguinte categoria de tabus aplica-se quando um grupo cultural proíbe a utilização 
de certas fases vulneráveis da história de vida de uma espécie com base na sua 
idade, tamanho, sexo ou estado reprodutivo. 
 
Tabus de espécies específicas 
 
A seguinte categoria de tabus aplica-se quando um grupo cultural proíbe totalmente 
a matança e o uso prejudicial de espécies específicas, tanto no tempo como no 
espaço. 
 
Tabus de habitat 
 
A seguinte categoria de tabus aplica-se quando um grupo cultural regula tanto o 
acesso como a utilização de recursos de habitats específicos no espaço e no tempo. 
Uma floresta, parte de uma floresta, trecho costeiro, rio ou lagoa nunca pode ser 
subjugada à colheita, caça, pesca ou qualquer outro tipo de uso de recursos. 
(Colding; Folke, 2001). 

 

 Interligado aos tabus, as práticas totêmicas auxiliam na conservação de diversas 

espécies e visam garantir que comunidades mantenham acesso aos recursos naturais 

necessários em benefício das gerações presentes e futuras (Clemence; Chimininge, 2015). 

O totem pode ser compreendido como uma estrutura social religiosa que há muito foi 

desconsiderado como concreto e modificado por concepções mais novas (Freud, 1913). 

Abandonando os vestígios nas religiões, maneiras e costumes de povos civilizados, ainda 

demonstra influência entre sociedades e indivíduos (Freud, 1913). 

 Um totem corresponde a um animal, planta ou objeto que tem funções simbólicas 

para um clã ou comunidade, povos tribais ou tradicionais (Clemence; Chimininge, 2015). 

As plantas ou animais considerados como totêmicos ajudam ou protegem os ancestrais do 

clã, são reverenciados pelas pessoas e representam um vínculo místico ou ritual em 

determinados grupos, utilizados ainda como ferramenta de transmissão cultural e 

educacional (Palita; Panda; Nayak, 2023). 

 A veneração de elementos naturais, especialmente no sistema totêmico, contribuiu 

para as formas de vida em sociedade fossem essas separadas ou com vínculos e sistemas 
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conjugais únicos (Sivakumar; Nair; Jaya, 2014). Incumbidos de tarefas, os clãs, ao 

realizarem ritos ancestrais, consagravam um animal, uma planta ou item para garantir a 

proteção e sobrevivência do grupo, assim, os tabus relacionados a um totem, afetariam 

apenas os membros do clã a qual foi dedicado, não se estendendo a outros indivíduos 

(Banon, 2011).  

 Nas obrigações reprodutivas do clã e na busca por alimentos, os totens são 

apontados como um animal caçado temido ou perigoso, uma planta comestível ou qualquer 

alimento básico (Odeh, 2022). Quando um animal era aclamado como um totem, comer 

passava a ser proibido e em alguns casos, estes eram alimentados por membros do clã 

(Banon, 2011). Tanto os totens, quanto os tabus, estabelecem estratégias para moderar a 

exploração de espécies animais e de plantas, contribuindo inclusive para a proteção de 

florestas e bosques, considerados por muitos como sagrados por compreenderem valores 

e associações espirituais ou culturais (Mavhura; Mushure, 2019; Mandillah; Ekosse, 2018).  

 As superstições, crenças religiosas e tabus que se distingue entre várias sociedades 

humanas podem conduzir condutas eficazes para a preservação dos ecossistemas (Gómez, 

2018). Característica observada nas medicinas tradicionais, por exemplo, correlacionando 

o sentido cultural dos indivíduos e das comunidades sociais à tradição que atua como 

protetora e condutora de conhecimentos e heranças para a posteridade, permitindo que 

esse conhecimento persistisse como elemento fundamental na identidade pessoal das 

sociedades ancestrais (Mena, 2005). 

 A utilização dos recursos regulados por tabus é relacionada desde a períodos de 

escassez de alimentos (Nascimento et. al., 2012), como a práticas religiosas que proíbem 

ou restringem para diversas finalidades além do uso alimentício (Gómez, 2018). A 

propagação desses costumes através das gerações esclarece a natureza dos tabus em 

vários grupos humanos e estende-se para além dos limites das comunidades individuais, 

precisamente em sociedades que permanecem profundamente enraizadas nas suas 

tradições (Laksono; Wulandari, 2021), conferindo aos tabus a atuação como influências 

sociais e culturais (Lima et. al, 2016; Gómez, 2018; Alonso; Cockx; Swinnen, 2018). 
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2 PLANTAS ALIMENTÍCIAS E TABUS ALIMENTARES ASSOCIADOS: fatores de 
restrição e aspectos socioculturais 
 

2.1 INTRODUÇÃO 

  

 As restrições alimentares se fundamentam em sua maioria, em aspectos sociais e 

culturais (Colding; Folke, 2001; Chakona; Shackleton, 2019). A tradição das regras 

alimentares, presentes na religião e na cultura, em que os alimentos (plantas, animais, 

insetos) sejam recomendáveis para consumo e manutenção da saúde, é também 

compreendida como restritiva para alimentos prejudiciais para o corpo (Clemence; 

Chimininge, 2015; Otto; Henry, 2023).  

Quando relacionadas à religião, as restrições alimentares, eram compreendidas 

como irracionalidades comportamentais, observadas na cultura tradicional, enfrentando 

barreiras de aceitação popular (Canesqui, 2005). Castro (1984) reforça que superstições 

alimentares, proibições e restrições de uso de alimentos específicos em períodos definidos, 

eram "puras sobrevivências culturais" de grupos sociais diante das interdições impostas.  

 Sob a perspectiva das proibições, os tabus alimentares consideram a adaptação 

econômica e ecológica para compreender o que concerne às restrições, ocorrendo em 

algumas religiões como o judaísmo e islamismo (Carneiro, 2003). Assim, os tabus 

alimentares passam a integrar um quadro cultural que categoriza o inadequado como 

impuro e potencial fonte de contaminação (Carneiro, 2003). Podem ser impostos aos 

indivíduos por estrangeiros, por membros do seu círculo familiar ou transmitido de geração 

em geração através de uma instrução direta (Meyer-Rochow, 2009; Lima et. al., 2016). 

 O campo das ciências humanas passou a abranger preceitos e tabus alimentares, 

concentrando-se no estudo dos costumes e percepções universais. Isto impulsionou 

estudos etnográficos sobre práticas alimentares, com o objetivo de decifrá-las e 

compreendê-las culturalmente (Carneiro, 2003). Importante distinguir entre tabus 

alimentares e hábitos alimentares, uma vez que os hábitos representam normas culturais e 

socioeconômicas contemporâneas em uma sociedade. Esses hábitos variam conforme 

ocorram mudanças nesses padrões (Ramalho; Saunders, 2000).  

 A escolha de alimentos é um processo moldado por diversos fatores que variam entre 

o acesso aos alimentos ao seu aspecto nutricional, acompanhando uma infinidade de 

símbolos e conotações em diversas culturas e contextos sociais (Lima et. al., 2016). 
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Algumas sociedades indicam alimentos como impróprios ou proibidos para o consumo 

humano, determinados através de normas e preceitos principalmente por precauções de 

saúde individual e coletiva (Golden; Comaroff, 2015). Estes alimentos estão presentes em 

diversas fases da vida, desde etapas reprodutivas de mulheres como em preparos 

ritualísticos de batalhas, caça, casamentos e eventos fúnebres (Meyer-Rochow, 2009).  

 A compreensão sobre preferências e restrições consiste em duas abordagens 

amparadas na antropologia ecológica 1 , considerando debates integrativos e 

complementares (Begossi, 1992). Na perspectiva materialista, se baseia em aspectos 

ecológicos, biológicos e econômicos, compreendendo o papel adaptativo de práticas 

alimentares no ambiente que se inserem grupos humanos (Harris, 1979; Begossi, 1992; 

Almeida, 2017). Enquanto que na perspectiva simbólica, relaciona as restrições alimentares 

a estruturas sociais e suas percepções, como os tabus, seguindo ideologias e simbologias 

(Begossi, 1992; Sahlins, 2003; Canesqui, 2005). 

 Cada cultura possui práticas e tradições que contribuem para o bem-estar e formas 

de subsistência da sua comunidade. Os direitos à sabedoria não são exclusivos ou 

determinantes de qualquer outra cultura. Portanto, as práticas alimentares podem emergir 

de conhecimento nativo, racial e geográfico, combinados com crenças religiosas, mitos e 

superstições, levando a dietas locais diversas e distintas (Gómez, 2018). 

Dessa forma, o presente estudo propôs investigar através de uma revisão 

sistemática quais tabus alimentares estão associados a plantas alimentícias e os fatores de 

restrição que conectam tais práticas. Sob a hipótese que os tabus se concentram em grupos 

com maiores inferências culturais, baseadas no conhecimento local e tradicional. Assim, 

sendo importante caracterizar os tipos de tabus e as plantas associadas (1), o consumo em 

relação às práticas alimentares, compreendendo quais grupos estão sujeitos às restrições 

alimentares (sexo, faixa etária, etnia) e a distribuição geográfica dos tabus descritos (2); e 

compreender os critérios que motivam as escolhas e tabus alimentares (3).  

 
  

 

1O conjunto de estudos, institucionalmente marcados no interior da antropologia, que buscam conhecer a 
diversidade e as similaridades das experiências humanas em relação a seus ambientes. (Foladori; Taks, 2004). 
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2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 A revisão sistemática foi realizada com base no guideline Cochrane Handbook for 

Systematic Reviews of Interventions e na ferramenta Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Os estudos potencialmente relevantes 

foram identificados por meio de uma pesquisa nas bases de dados Science Direct, Scopus 

e Web of Science.  

 Como critério de busca, a sintaxe utilizada foi: “food taboos” e “food plants” vinculados 

pelo operador booleano “and”. Os termos não padronizados foram selecionados a partir de 

consultas na literatura e pesquisados em inglês. Não foi utilizado limite de tempo na busca 

do banco de dados. As buscas concentraram por título, resumo e artigo (quando disponível 

a opção). Foram conduzidas de novembro de 2023 a janeiro de 2024. 

 

2.2.1 Critérios de inclusão e exclusão de estudos 

 

 Foram incluídos na revisão os estudos que atenderam aos seguintes critérios de 

elegibilidade: 1) publicação em inglês; 2) objeto de estudo que apresentasse referência a 

plantas contendo: crenças associadas, presença de tabus alimentares, uso alimentício. 

Foram excluídas as publicações: 1) indisponíveis na íntegra; 2) resumos publicados em 

anais de congresso; 3) carta ao editor; 4) revisão de literatura; 5) revisão integrativa; 6) 

scoping review; 7) revisão sistemática com ou sem metanálise; 8) overview de revisão 

sistemática com ou sem metanálise; 9) capítulo de livro; 10) dissertação; 11) tese; 12) 

estudos em que a presença ou ausência de tabus para espécies de plantas não estavam 

claras; 13) artigos que não tratem especificamente de tabus com plantas. 

 De acordo com os critérios de elegibilidade, os artigos foram selecionados de acordo 

com a avaliação dos títulos, seguida da leitura dos resumos. Se o artigo era apropriado, era 

lido na íntegra. A seleção foi realizada por dois pesquisadores (revisão pareada), 

denominados Revisor 1 e Revisor 2. Em situações de desacordo entre os revisores, um 

terceiro revisor solucionou o desempate. 

 A triagem dos artigos encontrados nas bases de dados como a seleção pareada de 

títulos e resumos foi realizada por meio do software Rayyan (Ouzzani et. al. 2016). A 

tabulação dos dados foi realizada no LibreOffice Calc (versão 7.5.4), detalhando as 
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informações dos artigos como citação, país, delineamento do estudo, duração do estudo, 

nome da espécie, gênero, família, endemismo, parte utilizada, uso alimentício, descrição 

do tabu, sexo (mulheres e homens) e tipo de tabu (segundo classificação por Colding e 

Folke (2001). 

 

2.2.2 Análise de dados 

 

 Os dados foram analisados qualitativamente, considerando a qualidade dos estudos 

(Medeiros, Ladio, Albuquerque, 2014), número de espécies citadas, descrição de tabus e 

uso alimentício das espécies. A nomenclatura correta e aceita das espécies foi certificada 

utilizando a plataforma World Flora Online (WFO, 2023). 

 Para avaliar o risco de viés, foi utilizado a ferramenta ROBIS (Risk of Bias in 

Systematic Reviews) (BRASIL, 2017), designado em quatro etapas para avaliação de risco2: 

1) Delineamento e amostragem do estudo; 2) Área de estudo e público-alvo; 3) Análise de 

dados e 4) Associação de plantas a tabus alimentares (Tabela 1). A análise de qualidade do 

estudo foi realizada utilizando o software Review Manager (versão 5.4.1). 

 

Tabela 1 Critérios de avaliação de riscos de viés 

Critérios de avaliação de 
riscos de viés 

Baixo risco Moderado Alto risco 

1) Delineamento e 
amostragem do estudo 

Todos os participantes 
entrevistados; Amostragem 

randomizada (erro 5%<) 

Informações imprecisas 
sobre a presença dos 

participantes; Universo 
amostral (erro 5%>10%) 

Informações incompletas 
sobre os participantes 

entrevistados; Universo 
amostral (erro 10%>) 

2) Área de estudo e 
público-alvo 

Informações detalhadas de 
localização e período; 

Descrição clara da 
comunidade, grupo ou povo 
(fotografias, mapas, figuras) 

Não se aplica 

Informações incompletas 
sobre a localização e período; 

Ausência de recursos 
descritivos 

3) Análise de dados 
Utilização de índices 

quantitativos e análises 
estatísticas 

Utilização de índices 
qualitativos e análises 

estatísticas 

Utilização de índices 
qualitativos 

4) Associação de plantas 
a tabus alimentares 

Clareza na descrição dos 
tabus; planta com nome 

científico usual 

Informações imprecisas do 
tabu; planta com nome 

vernacular 
Imprecisão do tabu 

 

2CARVALHO, A. P. V.; SILVA, V.; GRANDE, A. J. Avaliação do risco de viés de ensaios clínicos randomizados 
pela ferramenta da colaboração Cochrane. Diagn. tratamento, 2013. 
MEDEIROS, P. M.; LADIO, A. H.; ALBUQUERQUE, U. P. Sampling problems in Brazilian research: a critical 
evaluation of studies on medicinal plants. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 24, p. 103-109, 2014. 
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3.1 RESULTADOS 
 

 A pesquisa nas bases de dados apresentou um total de 2.674 estudos publicados a 

partir da sintaxe utilizada. Foram registrados 2.571 estudos na base de dados ScienceDirect, 

65 na Scopus e 38 na Web of Science. Cerca de 319 foram excluídos por estarem 

duplicados, incluindo um total de 2.355 estudos para a análise de título. 2.189 artigos foram 

excluídos por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Para a seleção através da leitura 

dos resumos, um terceiro revisor foi solicitado a analisar os 166 estudos em conflito 

incluídos na triagem inicial, sendo excluídos 33 artigos. Foram incluídos 133 artigos, sendo 

excluídos 12 estudos nesta etapa. Um total de 121 artigos foram lidos na íntegra e 12 

estudos foram incluídos nesta revisão (Figura 1). 
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Bases de dados 
utilizadas 

ScienceDirect: 2571 
Scopus: 65 

Web of Science: 38 
Total: 2674 

Análise de  
títulos: 2355 

Publicações 
em conflito: 166 

Análise e leitura  
de resumos: 133 

Publicações incluídas  
para leitura  

na íntegra: 121 

Duplicatas  
excluídas: 319 

Títulos excluídos 
por não atenderem 

critérios de  
elegibilidade: 2189 

Exclusão  
nesta etapa: 33 

Publicações 
Incluída nesta 

revisão: 12 

Figura 1 Levantamento de publicações identificadas nas 
bases de dados. 
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 Para avaliação de concordância na revisão pareada foi utilizado o teste de Kappa 

(Perroca, Gaidzinski, 2003), referente a confiabilidade dos resultados obtidos entre os 

avaliadores (interrater reliability), correspondendo a K= 0,94, indicando concordância 

significativa na análise de títulos. Na análise de risco de viés, foi observado que 30% dos 

estudos apresentaram baixo risco de viés, 50% moderado e 20% alto risco de viés referente 

ao delineamento e amostragem dos estudos. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em relação aos resultados acerca da área de estudo, 67% dos estudos apresentaram 

informações completas, seguidas de recursos de identificação das áreas, como mapas, 

Figura 2 Avaliação por citação de cada item de risco de viés para cada 
artigo analisado 
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aspectos culturais e histórico da comunidade ou grupo onde a pesquisa foi desenvolvida. 

Cerca de 83% dos estudos indicaram com clareza a presença de tabus associados a 

plantas e 17% apresentaram moderado risco de viés acerca da caracterização dos tabus 

com plantas (Figura 2). 

 Foram identificadas 42 espécies de plantas pertencentes a 28 famílias botânicas 

correlacionadas a algum tabu. As famílias mais citadas foram Asteraceae (4 spp.), 

Cucurbitaceae (4 spp.), Fabaceae (4 spp.) e Poaceae (3 spp.). O uso alimentício das 

plantas listadas tinha seu consumo restrito ou direcionado a consumidores específicos, em 

sua maioria mulheres (9 spp.), cerca de 21% das plantas citadas (Tabela 2). O número de 

espécies corresponde a frequência em que são citadas, desconsiderando repetições. 

 Quanto a distribuição, o continente africano foi mais representativo em número de 

plantas identificadas cerca de 62%, seguido do continente asiático com 31%. Entre as 

formas de vida das espécies, 48% herbáceas e 33% árvores e arbustos, foram os hábitos 

mais citados entre as plantas listadas (Figura 3). Considerando que são utilizadas para 

alimentação, os frutos e folhas foram as partes mais utilizadas para o preparo de alimentos 

ou consumo in natura. Foi designado o termo “ambos” para as espécies que apresentavam 

outras partes utilizadas na alimentação além das citadas como flores e cascas. Três 

espécies indicavam uso, mas sem apontar quais partes eram utilizadas na alimentação 

(Figura 4). 

 Em relação aos tabus associados às plantas identificadas nesta revisão, a utilização 

para fins alimentícios destaca-se a precaução no manuseio da planta, evitando que o uso 

inadequado reflita como dano em quem as consumir. As restrições observadas estão 

relacionadas a formas e períodos de coleta de partes das plantas (frutos e folhas em 

maioria); grupos específicos (étnicos, faixa etária e sexo); crenças culturais e hábitos 

religiosos (práticas consideradas sagradas ou profanas) e práticas de saúde quanto a 

integridade física individual e coletiva (Tabela 2). 

 Na classificação a partir dos tipos de tabus, os tabus de segmento (TS) foram os mais 

representativos, indicando a presença para 34 plantas, indicando que as restrições 

observadas estão sujeitas a grupos sociais específicos, pouco evidentes, mas bem 

definidos. Em seguida, os tabus de métodos (TM) observados para 7 plantas e os tabus 

temporais (TT) para 1 planta. Razões que influenciam preferências alimentares estão 

fundamentadas em aspectos sociais, ecológicos, culturais e religiosos como apresentado 
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na construção deste trabalho. Entre os tipos de tabus, essas preferências são 

compreendidas em formas de restrições alimentares, aversões e práticas de evitação que 

envolvam alimentos proibidos para o consumo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 Distribuição geográfica e hábito (formas de vida) das plantas identificadas 

Figura 4 Principais partes utilizadas das plantas identificadas 
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Tabela 2. Tabus alimentares associados a plantas alimentícias identificadas 

Família/Espécie País 
Tipo de 

tabu 
Descrição do tabu Sexo Citação 

Amaranthaceae/ 
Amaranthus thunbergii 

Moq. 
Botsuana TM 

Proibido colher com as unhas, pois pode se 
tornar amargo. 

H; M  Tselaesele et al. (2023) 

Anarcardiaceae/ 
Sclerocarya birrea (A.Rich.) 

Hochst. 

Africa do 
Sul 

TS 

Os frutos só podem ser colhidos quando 
caídos no chão; caso contrário, os culpados 
teriam febre ou cobras apareceriam em suas 
propriedades. Apenas mulheres mais velhas 

que passaram pela menopausa têm 
permissão para colher as frutas. 

M 
Constant, Tshisikhawe 

(2018) 

Annonaceae/ 
Annona senegalensis Pers. 

Benin TS 
Alimento proibido para os iniciados do 

oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 
governados por essas espécies. 

H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Araceae/ 
Colocasia esculenta (L.) 

Schott 
Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Arecaceae/ 
Elaeis guineensis Jacq. 

Benin TS 
Alimento proibido para os iniciados do 

oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 
governados por essas espécies. 

H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Asphodelaceae/ 
Aloe saponaria (Aiton) 

Haw. 

África do 
Sul 

TS 

Famílias suazis com os sobrenomes 
Matsenja, Mpamali, Ndzibandze e Nkozi 

Dlamini, estes aloés específicos são 
proibidos, uma vez que as plantas devem ser 

"choradas quando alguém morre". Estas 
espécies são comumente usadas na 

Suazilândia para marcar túmulos 

H; M Ogle, Grivetti (1985) 



35 
 

 

Asphodelaceae/ 
Aloe vanbalenii Pillans 

África do 
Sul 

TS Idem* H; M Ogle, Grivetti (1985) 

Asteraceae/ 
Lactuca sativa L. 

Armênia TS 

Proibido consumo de alimentos descritos no 
sagrado livro “Yezidi Black Book”. 

Estritamente proibida para a família e é 
considerada pecado. Proibido tocar e plantar 

em quintais. 

H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Asteraceae/ 
Helianthus annuus L. 

Armênia TM 
Planta proibida, pois cospe-se as cascas ao 

comer as sementes. 
H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Asteraceae/ 
Athrixia elata Sond. 

África do 
Sul 

TS 

Famílias com os sobrenomes Mkhalipi, 
Ndzibandze e Vilakati deveriam rejeitar os 

chás Athrixia, já que seus nomes de família 
estão associados, linguisticamente, ao termo 
vernáculo para esta espécie (luphephetse) 

H; M Ogle, Grivetti (1985) 

Asteraceae/ 
Athrixia phylicoides DC. 

África do 
Sul 

TS Idem* H; M Ogle, Grivetti (1985) 

Balsaminaceae/ 
Momordica balsamina L. 

Botsuana TS 
Comido apenas por mulheres; Não usar faca 

para cortá-lo. 
M   Tselaesele et al. (2023) 

Bignoniaceae/ 
Kigelia africana (Lam.) 

Benth. 
Botsuana TT 

Proibido colher em outros períodos do dia 
exceto no início da manhã 

H; M Tselaesele et al. (2023) 

Brassicaceae/ 
Brassica oleracea subsp. 

capitata (L.) Metzg. 
Armênia TS 

Proibido consumo de alimentos descritos no 
sagrado livro “Yezidi Black Book”. 

H; M Hovsepyan et al. (2016) 
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Brassicaceae/ 
Brassica oleracea subsp. 

botrytis (L.) Metzg. 
Armênia TS 

Estritamente proibidas para a família e é 
considerada pecado. Proibido tocar e plantar 

em quintais. 
H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Bromeliaceae/ 
Ananas comosus (L.) Merr. 

Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Cannabaceae/ 
Celtis toka (Forssk.) 
Hepper & J.R.I.Wood 

Burquina 
Fasso 

TS 
Proibido apontar ou passar por baixo da 

planta (povo Dafi) 
H; M Dabré et al. (2023) 

Chrysobalanaceae/ 
Maranthes chrysophylla 
(Oliv.) Prance ex F.White 

Gabão TM 
Proibido colher os frutos para qualquer 

adepto cujos pais ainda estivessem vivos. 
H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Cleomaceae/ 
Cleome gynandra L. 

Botsuana TM 
Proibido colher com as unhas, pois pode se 

tornar amargo. 
H; M  Tselaesele et al. (2023) 

Crassulaceae/ 
Kalanchoe laciniata (L.) 

DC. 
Tailândia TS Proibido para gestantes M Srithi et al. (2012) 

Crassulaceae/ 
Phedimus sp. 

Tailândia TS Idem* M Srithi et al. (2012) 

Cucurbitaceae/ 
Cucurbita pepo L. 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Cucurbitaceae/ 
Cucurbita pepo L. 

Africa do 
Sul 

TS 

Não devem ser colhidas ou tocadas por 
mulheres menstruadas, caso contrário, 
acredita-se que o vegetal diminuirá de 

tamanho. 

M 
Constant, Tshisikhawe 

(2018) 

Cucurbitaceae/ 
Momordica boivinii Baill 

Africa do 
Sul 

TS Idem* M 
Constant, Tshisikhawe 

(2018) 
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Cucurbitaceae/ 
Cucumis metuliferus 

E.Mey. ex Naudin 
Benin TS 

Alimento proibido para os iniciados do 
oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 

governados por essas espécies. 
H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Euphorbiaceae/ 
Manihot esculenta Crantz 

Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Fabaceae/ 
Tamarindus indica L. 

Uganda TS 
Para o povo Jopadhola, é proibido meninas e 

mulheres maduras escalarem árvores de 
tamarindo, pode azedar os frutos. 

M Othieno et al. (2017) 

Fabaceae/ 
Vigna unguiculata (L.) Walp 

Botsuana TM 
Proibido abrir as vagens com os dentes para 

evitar infestação ou ataque de roedores 
H; M Tselaesele et al. (2023) 

Fabaceae/ 
Vigna unguiculata (L.) 

Walp. 
Benin TS 

Alimento proibido para os iniciados do 
oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 

governados por essas espécies. 
H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Fabaceae/ 
Phaseolus spp. L. 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Haemodoraceae/ 
Xiphidium caeruleum Aubl. 

Tailândia TS 
Proibido para gestantes, pode causar 

contrações. 
M Srithi et al. (2012) 

Liliaceae/ 
Allium sativum L. 

Índia TS Comer alho em festivais religiosos é proibido. H; M Sharma et al. (2012) 

Malpighiaceae/ 
Banisteriopsis caapi 

(Spruce ex Griseb.) C.V. 
Morton 

Peru TS 
A dieta inadequada por antigo iquito ao tomar 
ácuta (Banisteriopsis caapi), poderia causar 

frequentemente erupções cutâneas. 
H; M Jernigan (2011) 
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Malvaceae/ 
Abelmoschus esculentus 

Moench 
Armênia TS 

Proibido consumo de alimentos descritos no 
sagrado livro “Yezidi Black Book”. 

H; M Hovsepyan et al. (2016) 

Moraceae/ 
Ficus insipida Willd. 

Peru TS 

Proibido quebrar a dieta com ojé (Ficus 
insipida) pode enlouquecer enquanto a seiva 
branca e resinosa da árvore sai de todos os 

orifícios do corpo. 

H; M Jernigan (2011) 

Nyctaginaceae/ 
Mirabilis jalapa L. 

Tailândia TS 
Proibido consumir a erva durante a gravidez, 

pode causar aborto 
M Srithi et al. (2012) 

Poaceae/ 
Sorghum bicolor (L.) 

Moench. 
Botsuana TM 

Proibido comer até estar maduro para evitar a 
introdução de pragas 

H; M Tselaesele et al. (2023) 

Poaceae/ 
Sorghum bicolor Kuntze 

Benin TS 
Alimento proibido para os iniciados do 

oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 
governados por essas espécies. 

H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Poaceae/ 
Oryza sativa L. 

Indonésia TS 

É estritamente proibido defecar na junção do 
riacho para evitar “a ira do arroz”; proibido 
armadilhas e redes de pesca, pode atrair 

ratos ao arroz; proibido agricultores comerem 
e beberem enquanto se dirigem ao arrozal. 

H; M Manan et al. (2022) 

Rubiaceae/ 
Massularia acuminata 

(G.Don) Bullock ex Hoyle 
Gabão TM 

Proibido colher os frutos para qualquer 
adepto cujos pais ainda estivessem vivos. 

H; M Quiroz, Van Andel (2015) 

Sapotaceae/ 
Synsepalum dulcificum 
(Schumach. & Thonn.) 

Daniell 

Benin e 
Gana 

TS 
Proibido urinar e atear fogo perto da árvore e 

tocar em suas raízes. 
H; M 

Tchokponhoué et al. 
(2021) 
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Solanaceae/ 
Brunfelsia grandiflora D. 

Don 
Peru TS 

Proibido o consumo de açúcar logo após 
tomar sanango (Brunfelsia grandiflora), a 
pessoa apresentará manchas brancas na 

cabeça. 

H; M Jernigan (2011) 

TE= Tabus de espécies específicas; TH= Tabus de habitat; TM= Tabus de método; TS= Tabus de segmento; TT = Tabus temporais; TV= 
Tabus de história de vida. Idem* = Mesmo que citação anterior. H = Homens; M = Mulheres. 
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4.1 DISCUSSÃO 

 
 O presente estudo identificou 42 plantas de uso alimentício associadas a algum tabu. 

Ainda que apresentem restrições pouco evidentes quanto as espécies citadas, este estudo 

apresenta que tais práticas são direcionadas principalmente na forma em que as plantas 

ou suas partes são manuseadas e consumidas, além de indicar mulheres como o grupo 

com mais restrições alimentares fortemente presentes quando comparadas aos homens.  

 A diversidade de espécies identificadas implica na forma em que são utilizadas, na 

região em que são encontradas e por quem são consumidas, auxiliando a compreensão 

acerca dos tipos de tabus que estão associadas. Os tabus de segmento configuram 

restrições impostas por um grupo cultural à forma que espécies específicas podem ser 

utilizadas, desde a coleta ao consumo e sobre idade, sexo e status social dos indivíduos. 

Foram observados para as espécies de Amaranthus thunbergii Moq.; Sclerocarya birrea 

(A.Rich.) Hochst.; Annona senegalensis Pers.; Colocasia esculenta (L.) Schott.; Elaeis 

guineensis Jacq.; Aloe saponaria (Aiton) Haw.; Aloe vanbalenii Pillans.; Lactuca sativa L.; 

Athrixia elata Sond.; Athrixia phylicoides DC.; Momordica balsamina L.; Brassica oleracea 

subsp. capitata (L.) Metzg.; Brassica oleracea subsp. botrytis (L.) Metzg.; Ananas comosus 

(L.) Merr.; Celtis toka (Forssk.) Hepper & J.R.I.Wood.; Kalanchoe laciniata (L.) DC.; 

Phedimus sp.; Cucurbita pepo L.; Momordica boivinii Baill.; Cucumis metuliferus E.Mey. ex 

Naudin.; Manihot esculenta Crantz.; Tamarindus indica L.; Vigna unguiculata (L.) Walp. 

Phaseolus spp. L.; Xiphidium caeruleum Aubl.; Allium sativum L.; Banisteriopsis caapi 

(Spruce ex Griseb.) C.V. Morton.; Abelmoschus esculentus Moench.; Ficus insipida Willd.; 

Mirabilis jalapa L.; Sorghum bicolor Kuntze.; Oryza sativa L.; Synsepalum dulcificum 

(Schumach. & Thonn.) Daniell.; e Brunfelsia grandiflora D. Don.  

 Nos tabus de método, as restrições ocorrem através dos métodos e técnicas 

utilizadas para remoção das espécies onde o seu consumo é proibido por determinados 

grupos culturais. Assim, compreendem as espécies Amaranthus thunbergii Moq.; 

Helianthus annuus L.; Maranthes chrysophylla (Oliv.) Prance ex F.White.; Cleome gynandra 

L.; Vigna unguiculata (L.) Walp.; Sorghum bicolor (L.) Moench.; Massularia acuminata 

(G.Don) Bullock ex Hoyle. Nos tabus temporais, estes, estão presentes quando um grupo 

cultural limita a utilização de alguma espécie em períodos de tempo específicos, como 

observados na espécie Kigelia africana (Lam.) Benth. 



41 
 

 

4.1.1 Restrições alimentares relacionadas à saúde e gênero 

 

 As plantas são itens essenciais na alimentação diária, fornecendo nutrientes 

necessários para compor uma dieta saudável (Grusak; Dellapenna, 1999). Entretanto, em 

algumas regiões, a presença de tradições e tabus, impedem o consumo de plantas não 

cultivadas dificultando o seu conhecimento e potencial como fonte de alimento em 

comunidades locais (Guinand; Dechassa, 2000). Assim, ao relacionar plantas aos tabus 

alimentares, restrições são designadas para proteção de grupos e indivíduos do perigo 

iminente e problemas de saúde (Meyer-Rochow, 2009). 

 Na espécie B. grandiflora, é proibido o consumo de açúcar e consumir a planta em 

seguida quebrando a dieta, o indivíduo apresentará manchas brancas na cabeça. Segundo 

Škrabáková (2014), o suco das raízes e da casca é utilizado em práticas rituais por xamãs 

e em pequenas doses apresenta propriedades medicinais para tratamento de doenças 

reumáticas. É proibido quebrar a dieta com ojé (F. insipida), quem transgredir pode 

apresentar alucinações enquanto a seiva branca e resinosa da árvore sai de todos os 

orifícios do corpo. A dieta inadequada por antigo iquito ao tomar ácuta (B. caapi), poderia 

causar frequentemente erupções cutâneas.   

 Nas espécies T. indica, C. pepo, M. boivinii, M. balsamina e S. birrea, as mulheres 

são o principal grupo de interesse para restrições quanto ao consumo de alimentos. Para 

o povo Jopadhola3, a restrição para meninas e mulheres de escalarem árvores de T. indica 

está associada ao sabor dos frutos, tornando-se azedos em casos de violação da norma 

(Othieno et al., 2017). As folhas, flores e frutos de C. pepo e M. boivinii não devem ser 

colhidas ou tocadas por mulheres menstruadas, caso contrário, acredita-se que o vegetal 

diminuirá de tamanho (Constant, Tshisikhawe, 2018). Os frutos de M. balsamina apenas 

podem ser consumidos por mulheres, não sendo permitido utilizar faca para cortá-lo 

(Tselaesele, 2023). A coleta dos frutos de S. birrea ocorre apenas quando caídos no chão, 

permitido apenas por mulheres mais velhas que passaram pela menopausa (Constant, 

Tshisikhawe, 2018).  

 A presença de tabus alimentares nas fases da gravidez, desde o pré-natal ao 

nascimento da criança, atua como restrições para evitar complicações de saúde para a mãe 

 

3Grupo étnico Jopadhola, que vive principalmente no condado de West Budama, distrito de Tororo, no leste 
de Uganda (Owor, 2012). 
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e o filho, reduzindo em certa medida os riscos do parto (Hoq et al., 2019). O conhecimento 

de práticas tabus associadas aos alimentos, pode ser transmitido como tradição além de 

experiências próprias pelas mães e avós e por grupos sociais, onde pessoas mais velhas 

da comunidade detenham mais informações sobre os tabus (Chakona; Shackleton, 2019). 

 Na região de Papua, Indonésia, o consumo de alguns frutos para mulheres Muyu 

grávidas é proibido. Essas restrições são sinalizadas para a proteção do útero e do feto 

durante o período gestacional e de crianças logo ao nascer (Laksono; Wulandari, 2021). 

Nas espécies K. laciniata; M. jalapa; Phedimus sp. e X. caeruleum, as restrições estão 

associadas a intensidade de dores e contrações que podem resultar na interrupção 

involuntária da gravidez. É recomendado o consumo dessas espécies em geral, no 

puerpério, para tratamento de amenorreia e loquiação (Köhler et al., 2018). 

 Observada nas plantas medicinais, a restrição em períodos reprodutivos é 

relacionada aos efeitos embriotóxicos e teratogênicos, capazes de contribuir para 

alterações no organismo e no desenvolvimento do feto (Campos et al., 2023). Nas plantas 

alimentícias, algumas espécies —principalmente de uso não convencional e muitas vezes 

pouco discutidas sobre seus compostos fitoquímicos e técnicas de consumo, apresentam 

efeitos desagradáveis como constipação, processos inflamatórios e sinais de intoxicação 

(Meckelburg, Vigoder, Oliveira, 2021). 

 Vários constituintes químicos são relatados para K. laciniata, indicando a presença 

de flavonóides, derivados de patuletina aglicona, clorofilas, carotenóides e polissacarídeos 

(Fernandes et al. 2019). Assim como em espécies do gênero Phedimus sp., utilizadas como 

ornamentais, medicinais e alimentícias, podem apresentar flavonóides e ácidos fenólicos 

como compostos majoritários além de outras substâncias que caracterizam espécies da 

família Crassulaceae (Eid et al., 2018; Liu et al., 2021). 

 Em estudo realizado por Santana et al. (2023), foram encontrados terpenos, 

esteroides, derivados cinâmicos, açucares redutores, assim como flavonóides em folhas de 

M. jalapa, destacando sobretudo compostos fenólicos que contribuem para atividade 

antioxidante no organismo. Para X. caeruleum, flavonóides e compostos fenólicos são as 

principais substâncias encontradas nas folhas, parte mais utilizada para fins medicinais e 

alimentícios (Gaitén et al., 2023). 

 Os compostos fenólicos podem ser encontrados em flores, frutas e vegetais, 

desempenhando atividade antioxidante, antiproliferativa, antimicrobiana e de modulação 
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enzimática (Da Silva, Bieski, 2018). No entanto, a presença de metabólitos secundários 

dessa classe como os flavonóides e derivados, possuem em certa medida, capacidade de 

desencadear processos que comprometam o desenvolvimento embrionário, levando a 

mutações e a interrupção da gravidez (Campos et al., 2023). 

 A quantidade de estudos sobre as espécies supracitadas e seus tabus é ínfima, o que 

pode significar que para outros grupos sociais, tais espécies não desempenhem o mesmo 

papel e assim podem ser consumidas sem restrições. Todavia, a prática observada em 

tornar esses alimentos proibidos, é fortalecida na premissa abordada por Meyer-Rochow 

(2009) que um grupo, ao designar maneiras e normas de evitar o consumo de determinados 

alimentos estabelecidos através de tradições, estes, tornam-se tabus alimentares. 

 A relação entre os tabus alimentares e o sexo feminino pode estar relacionada à 

questões preventivas de saúde, principalmente àquelas observadas em mulheres em idade 

reprodutiva assegurando de complicações, além da relação com responsabilidades 

domésticas pelas quais as mulheres são incumbidas desde a juventude, entre essas, o 

preparo dos alimentos.  

 Os tabus alimentares, embora apresentem proibições e aversões ao consumo de 

determinados alimentos, são utilizados para proteger contra hábitos alimentares pouco 

saudáveis em mulheres grávidas, compreendendo um papel protetor e positivos dos tabus 

sobre a alimentação e saúde de mulheres (Iradukunda, 2020). Através da comunicação 

social, representações sociais como os tabus podem abranger grupos por meio de 

transmissão de conhecimento, práticas culturais e crenças sobre práticas alimentares 

(Monaco; Bonetto, 2019). Assim, dentro de uma alimentação restritiva imposta através de 

tabus sugere redução de riscos à saúde em que, mulheres grávidas, por exemplo, possam 

se expor durante essa fase (Ramulondi; De Wet; Ntuli, 2021).  

 As chances que mulheres em fase reprodutiva de apresentarem níveis de desnutrição 

são bem possíveis, diante da privação de alimentos específicos e comprometimento da 

saúde das mães (Köhler; Lambert; Biesalski, 2019). Para Pérez e García (2013), costumes, 

crenças e tabus têm contribuído para indicativos de desnutrição e identificada de diversas 

maneiras como a interrupção ou incapacidade de crescimento de crianças —muitas vezes 

levando à morte, escassez de recursos disponíveis para pessoas mais vulneráveis ou 

estigmas sociais locais. 



44 
 

 

 Para Golden e Comaroff (2015), as restrições são capazes de beneficiar ou prejudicar 

a saúde e meios de subsistência, mediante certos comportamentos impostos por proibições 

e crenças. De igual modo constatado por Chakona e Shackleton (2019) que, embora 

diferentes grupos sociais apresentem crenças tradicionais sobre as restrições de 

determinados alimentos, estes podem trazer benefícios em variedade de usos. 

 

4.2.1 Restrições alimentares relacionadas a crenças e práticas culturais 

 

 As práticas culturais relacionadas à alimentação, estão presentes nos regionalismos 

ou na cultura alimentar local, incluindo a ocorrência de crenças e tabus alimentares 

(Alvarenga et al., 2021). Os tabus, quando derivados de crenças culturais e religiosas, 

passam a ser vistos como uma forma de proteção, desencadeando evidentes mudanças 

de comportamento e percepções (Meyer-Rochow, 2009).  

 Nas religiões, os alimentos integram partes de rituais, onde a religião se manifesta 

como representação coletiva na sociedade e o ritual, torna-se a maneira em que indivíduos 

consentem a esta realidade (Meglio, 2012). A escolha cuidadosa dos alimentos, através de 

oferendas sagradas e suas proibições, fundamentam o debate sobre os sistemas de 

crenças (Contreras, Arnaiz, 2005) que, para Puglisi (2014), são determinadas por 

expressões corporais como as práticas alimentares básicas, incorporando o simbolismo da 

comida e os tabus religiosos alimentícios. 

 A alimentação enquanto manifestação cultural, funciona como modeladora integrada 

a um sistema de crenças capaz de decidir quem pode, como e o que consumir (Lopes; Dos 

Santos, 2021). Nas religiões, estas categorias correspondem a abstinências de 

impedimento (não negociável) e de privação (desencorajado, mas não proibido) (Usarski; 

Teixeira; Passos, 2022).  

 Na região oeste e África central, a recolha dos frutos M. chrysophylla e M. acuminata 

é considerada proibida para qualquer indivíduo que ainda possua pais vivos. De acordo 

com Jugli et al. (2020), a percepção que doenças são causas por forças metafísicas, rituais 

são necessários para apaziguar a ira desses espíritos em caso de transgressão, sendo 

considerados presságios sobre membros da família. 

 Para as espécies A. comosus; C. esculenta; M. esculenta, as folhas, frutos e raízes, 

respectivamente, são alimentos proibidos para adeptos da religião Bwiti (Quiroz; Van Andel, 
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2015). De ocorrência no continente africano, acreditam essencialmente na relação com 

antepassados (Ndoua; Vaghar, 2018). As restrições se estendem para os adeptos do 

oráculo Fa, cuja as espécies A. senegalensis; E. guineensis; C. metuliferus; V. unguiculata 

e S. bicolor, são utilizadas nos ritos de iniciação proibindo seu consumo (Quiroz; Van Andel, 

2015). 

 Entre os adeptos do Sai Baba, na Argentina, para obtenção de benefícios das práticas 

rituais é necessário cumprir regulamentos e restrições alimentares, pois para esses, os 

alimentos estão associados aos cuidados e saúde do corpo influenciando diretamente o 

indivíduo e seu caráter (Puglisi, 2014). De acordo com Contreras e Arnaiz (2005), os 

alimentos em uma religião apresentam três princípios básicos como: a comunicação com o 

divino; demonstração direta de fé, cumprindo as orientações divinas em relação à dieta e 

desenvolver disciplina por meio de jejum. 

 Prescrições expressas em livros sagrados contemplam hábitos, práticas rituais e 

comportamentos, bem como a escolha de alimentos que precisam estar aptos, íntegros e 

ter o seu consumo devidamente amparado nas crenças as quais pertence (Ferrari, 2016). 

No livro sagrado de comunidades Yezidi, definido como "Black Book", indica restrições ao 

consumo de L. sativa; B. oleracea subsp. capitata; B. oleracea subsp. botrytis; C. pepo; 

Phaseolus spp. e A. esculentus, considerado proibido tocar e plantar em quintais, pois é 

mal visto e interpretado como pecado (Hovsepyan et al., 2016). 

 Escritos sagrados compreendem um conjunto de textos considerados inspirações 

divinas em diversas crenças e religiões e que assim, são seguidos por aqueles que a 

professam (Ezquibela, 2009; Ferrari, 2016; Dietrich; Da Silva, 2021), ainda que para outras 

não sejam utilizados manuais de tradições, mas através de falas sagradas e consagradas 

(Dos Santos Filho; Alves, 2017).  

 As práticas religiosas como rituais de oferendas às divindades, de sacrifícios e 

cerimônias celebradas em tempos de colheitas, estavam presentes antes do 

estabelecimento de religiões como são conhecidas hoje (Frigo et al., 2022). As tradições da 

casa, os alimentos preparados, as danças e a diversidade de rituais, são elementos 

essenciais de cada crença, tomando preferências por alimentos específicos e proibindo o 

consumo de alimentos malvistos (Ferretti, 2011). O consumo dos bulbos de A. sativum em 

festivais religiosos é proibido. A espécie é utilizada na confecção de amuletos, para 

proteção e recuperação de crianças e adultos (Sharma et al., 2012). Dessa maneira, a 
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planta se torna mais que um mero alimento, mas um elemento para o espírito (Frigo et al., 

2022).  

 A diversidade cultural é também expressa através dos alimentos, onde a origem da 

comida é capaz de influenciar a identidade de quem a consome, sujeitando-os a diversos 

processos simbólicos e materiais (Millán, 2009). Se compreendido que, a alimentação e o 

consumo estão condicionados por normas e restrições de natureza sociocultural, 

fenômenos baseados em aspectos multiculturais, migração, miscigenação e globalização 

são essenciais para o conhecimento de culturas inteiramente culinárias4 (Ezquibela, 2009). 

 A influência cultural atua como elemento entre as diversas circunstâncias da vida, 

como situações de doenças, onde o uso de tradições e conhecimento que estão 

essencialmente relacionados aos mitos e crenças sejam aplicados para contorná-las (Da 

Silva; Tanaka, 2021). O consumo de O. sativa, está envolto de crenças associadas à 

práticas rituais da espécie que variam desde o armazenamento à colheita, influenciando 

assim no consumo de seus grãos. Os tabus são amparados por instruções do adat 

proibindo práticas que afetem diretamente o alimento (Manan et al., 2022). 

 Em grupos étnicos, princípios de determinados grupos podem ser delineados do 

mesmo modo que variedades de rituais são desenvolvidas com o alimento em si, este, por 

fim, torna-se um catalisador de expressões étnicas contribuindo para a construção de 

sistemas totêmicos, indicadores étnicos e surgimento de crenças e tabus (Lopes; Dos 

Santos, 2021). Famílias Suazis que possuam sobrenomes Matsenja, Mpamali, Ndzibandze 

e Nkozi Dlamini, proíbem o uso de aloés específicos, A. saponaria e A. vanbalenii, uma vez 

que as plantas são comumente usadas na Suazilândia para marcar túmulos. Em famílias 

com os sobrenomes Mkhalipi, Ndzibandze e Vilakati são orientadas a rejeitar os chás das 

folhas de Athrixia, das espécies A. elata e A. phylicoides, devido a relação e semelhança 

linguística entre os nomes e ao termo vernáculo para esta espécie (luphephetse). Nos tabus 

linguísticos, a violação é considerada grave quando existe certo menosprezo à uma figura 

ou crença a ser reverenciada (Allan, 2018). 

 Práticas de adoração tradicional a divindades e de reverência a elementos totêmicos 

em ambientes tradicionais, são praticados por grupos étnicos visando a conservação da 

 

4CARVALHO, A. P. V.; SILVA, V.; GRANDE, A. J. Avaliação do risco de viés de ensaios clínicos randomizados 
pela ferramenta da colaboração Cochrane. Diagn. tratamento, 2013. 
MEDEIROS, P. M.; LADIO, A. H.; ALBUQUERQUE, U. P. Sampling problems in Brazilian research: a critical 
evaluation of studies on medicinal plants. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 24, p. 103-109, 2014. 
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natureza, como observados em comunidades indígenas em Gana e em outras regiões do 

continente africano (Benson, 2021). A reverência e proteção permitem o uso futuro desses 

objetos, atribuindo valor sagrado e considerando seu papel nas práticas rituais (Mandillah; 

Ekosse, 2018). 

 

4.3.1 Restrições alimentares relacionadas a práticas totêmicas e ecológicas 

 

 Os tabus alimentares e práticas de restrição são expressas através de percepções 

que grupos possuem sobre o seu ambiente, revelando que os tabus apresentam uma 

perspectiva ecológica (Begossi, 1992; Colding; Folke, 2001; Figueroa, 2004; Azevedo, 

2017). Estes tabus podem promover a utilização desenfreada de um recurso específico ou 

possibilitar sua proteção (Jones; Andriamarovololona; Hockley, 2008; Rankoana, 2016). 

 O crescimento demográfico, expansão de atividades agrícolas e a colheita intensiva 

de partes de plantas para uso medicinal, correspondem às ameaças que S. dulcificum 

(Tchokponhoué, 2021), tem sido submetida, onde a exploração excessiva da espécie 

dificulta seu uso sustentável e como resposta às práticas invasivas de extração de partes 

da planta, o tabu mais comum estava associado a proteção da espécie. Amplamente 

subexplorada e criticamente ameaçada em regiões da África Ocidental, a espécie C. toka 

(Dabré, 2023), é uma planta mística utilizada na alimentação e para fins medicinais, além 

de desempenhar a função de totem para o povo Bozo e ser considera tabu para o povo 

Dafi. 

 O totem, pode atribuir valores para os alimentos ou para características que estes 

apresentem, associando ao contexto que são consumidos em rituais (Makela, 2020). A 

escolha de elementos como totens, tratando-se de plantas e animais, é influenciada por 

fatores que considerem satisfazer necessidades básicas para subsistência humana, a 

distribuição do animal ou planta e relações circunstanciais ou desconhecidas (Gao; 

Yezhova, 2023). Este sistema de crenças tradicionais é capaz de proteger a biodiversidade, 

as espécies e o ambiente (Mandillah; Ekosse, 2018). 

 Embora nem sempre estejam associados aos alimentos, totens de plantas ocorrem 

em diversos tabus de usos, onde a violação resulta como consequência negativa para a 

planta e o seu produto, sem afetar diretamente o transgressor (Forth, 2020). Na província 

de Limpopo, África do Sul, os frutos de S. birrea, Vangueria infausta e Ximenia caffra são 
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colhidos depois de caídos, pois é proibido a derrubada dos frutos, causando perda de folhas 

e galhos danificando a planta. Se derrubados, maus presságios em forma de tempestades 

poderiam afetar todas as colheitas nos campos (Rankoana, 2016). 

 Utilizadas no preparo de pratos indígenas, A. thunbergii e C. gynandra tem a colheita 

proibida se realizada com com as unhas, pois as folhas podem se tornar amargas 

(Tselaesele et al., 2023). Na espécie Arenga pinnata, não deve ser consumida como gim 

ou o suco fermentado (toddy), a proibição é associada a quem urinar e defecar próximo à 

planta, afetando dessa maneira a qualidade do licor da árvore (Forth, 2020). 

 A crença que povos tribais depositam em animais e plantas como símbolos totêmicos, 

é baseada na proteção e suporte proporcionados aos antepassados do clã ou por se 

provarem essenciais na manutenção da vida (Pramanik; Nandi, 2019).  Os tabus são 

observados na proteção de bosques sagrados, resultando na conservação de plantas 

(Bortolamiol et al., 2018), onde comunidades podem estabelecer vínculos não somente 

para suprir necessidades básicas, mas relacionando a cultura e crenças enraizadas na 

floresta (Talukdar; Gupta, 2018). Fortalecendo a relação entre os tabus sagrados com 

crenças, concentrando-se essencialmente nas perspectivas simbólicas atreladas aos 

aspectos ambientais associados à saúde e seus tabus alimentares (Adom, 2019). 

  

 

  



49 
 

 

 5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Entre os elementos socioculturais, a crença é fortemente representada pela relação 

que grupos possuem com seus antepassados e membros do clã, bem como seus tabus e 

normas. A ligação com a natureza e seus recursos foi observada nas restrições identificadas, 

onde o pleno desenvolvimento da fé e precauções com a saúde indicaram as motivações 

mais evidentes entre pessoas. Muitas plantas identificadas estão presentes na alimentação 

diária de comunidades e grupos étnicos, indicando seu uso nas relações dietéticas e 

influenciando preferências e comportamentos alimentares, essenciais para manutenção do 

corpo e do espírito, enquanto outras são consumidas em ocasiões especiais e não 

compõem a dieta diária, indicando o uso esporádico das plantas e de suas partes. As 

restrições se estendem às normas escritas, como observadas nos escritos sagrados, 

delimitando quais alimentos podem ser consumidos e assim, manter a integridade dos 

adeptos e de sua existência. As manifestações culturais retratam as práticas e expressões 

adotadas por grupos revelando o conhecimento e tradições locais, sobretudo, na maneira 

de consumir os alimentos, compreendendo quem pode comer e quando comer. As mulheres 

foram as mais representadas em relação aos tabus e restrições. Associados à saúde, 

principalmente materna, certos alimentos são evitados para redução de riscos que possam 

afetar as mães e seus filhos. O interesse neste grupo, principalmente associado às 

restrições, pode estar relacionado a concepções sociais dos tabus, onde as mulheres são 

associadas a períodos de impureza proibindo-as de compartilhar espaços e objetos de uso 

coletivo, como apresentado nas espécies C. pepo e M. boivinii. O uso para proteção 

também foi considerado, onde plantas são utilizadas como amuletos e fontes divinas para 

realização de rituais e cura tradicional, desempenhando um papel essencialmente 

importante entre os indivíduos. A África e Ásia, foram os continentes mais representativos 

em citação de espécies e seus tabus alimentares, indicando em certa medida, alta 

concentração de estudos relacionados aos tabus e restrições alimentares. Sob essa 

perspectiva, se faz necessário identificar e direcionar estudos para preencher lacunas sobre 

outros continentes. Quanto a análise de risco de viés, os dados obtidos para esta revisão 

sugerem que estudos com detalhamento de informações reduzem a possibilidade de vieses 

que possam ocorrem durante a análise. Com informações claras e concisas, podem 

contribuir para a construção de banco de dados mais robusto e seguro de seus dados. 

Reforçando a escolha por critérios capazes de tornar outros estudos elegíveis para a 
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produção de uma revisão sistemática. Este estudo reforça a importância de compreender 

os tabus, sendo estes direcionados também para plantas medicinais e composição dos 

constituintes químicos encontrados em suas partes. Aprofundar estudos sobre espécies 

totêmicas, que, como citados nesta revisão, são essenciais para manutenção de 

sociedades e conservação de ambientes e espécies, concentrando no endemismo e sua 

relação com os tabus. 
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APÊNDICE A 

Tabus alimentares associados a plantas alimentícias identificadas
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Família/Espécie País 
Tipo de 

tabu 
Descrição do tabu 

Parte 
utilizada 

Uso alimentício 
Sexo 

associado 
Citação 

Amaranthaceae/ 
Amaranthus 

thunbergii Moq. 
Botsuana TM 

Proibido colher com as unhas, pois pode se 
tornar amargo. 

F v H; M 
 Tselaesele et 

al. (2023) 

Anarcardiaceae/ 
Sclerocarya birrea 
(A.Rich.) Hochst. 

Africa do 
Sul 

TS 

Os frutos só podem ser colhidos quando 
caídos no chão; caso contrário, os culpados 
teriam febre ou cobras apareceriam em suas 
propriedades. Apenas mulheres mais velhas 

que passaram pela menopausa têm 
permissão para colher as frutas. 

FR, S, CS, 
M 

Frutos comestíveis; 
Cerveja (mukumbi); 

óleo vegetal 
M 

Constant, 
Tshisikhawe 

(2018) 

Annonaceae/ 
Annona 

senegalensis 
Pers. 

Benin TS 
Alimento proibido para os iniciados do 

oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 
governados por essas espécies. 

FR v H; M 
Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Araceae/ 
Colocasia 

esculenta (L.) 
Schott 

Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. F v H; M 
Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Arecaceae/ 
Elaeis guineensis 

Jacq. 
Benin TS 

Alimento proibido para os iniciados do 
oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 

governados por essas espécies. 
FR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Asphodelaceae/ 
Aloe saponaria 

(Aiton) Haw. 

África do 
Sul 

TS 

Famílias suazis com os sobrenomes 
Matsenja, Mpamali, Ndzibandze e Nkozi 

Dlamini, estes aloés específicos são 
proibidos, uma vez que as plantas devem 

ser "choradas quando alguém morre". Estas 
espécies são comumente usadas na 

CP v H; M 
Ogle, Grivetti 

(1985) 
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Suazilândia para marcar túmulos 

Asphodelaceae/ 
Aloe vanbalenii 

Pillans 

África do 
Sul 

TS Idem* CP v H; M 
Ogle, Grivetti 

(1985) 

Asteraceae/ 
Lactuca sativa L. 

Armênia TS 

Proibido consumo de alimentos descritos no 
sagrado livro “Yezidi Black Book”. 

Estritamente proibida para a família e é 
considerada pecado. Proibido tocar e plantar 

em quintais. 

F v H; M 
Hovsepyan et 

al. (2016) 

Asteraceae/ 
Helianthus 
annuus L. 

Armênia TM 
Planta proibida, pois cospe-se as cascas ao 

comer as sementes. 
S in natura H; M 

Hovsepyan et 
al. (2016) 

Asteraceae/ 
Athrixia elata 

Sond. 

África do 
Sul 

TS 

Famílias com os sobrenomes Mkhalipi, 
Ndzibandze e Vilakati deveriam rejeitar os 

chás Athrixia, já que seus nomes de família 
estão associados, linguisticamente, ao termo 
vernáculo para esta espécie (luphephetse) 

F Chás H; M 
Ogle, Grivetti 

(1985) 

Asteraceae/ 
Athrixia 

phylicoides DC. 

África do 
Sul 

TS Idem* F Chás H; M 
Ogle, Grivetti 

(1985) 

Balsaminaceae/ Botsuana TS Comido apenas por mulheres; Não usar faca FR, R v M   Tselaesele et 
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Momordica 
balsamina L. 

para cortá-lo. al. (2023) 

Bignoniaceae/ 
Kigelia africana 
(Lam.) Benth. 

Botsuana TT 
Proibido colher em outros períodos do dia 

exceto no início da manhã 
FL, FR v H; M 

Tselaesele et 
al. (2023) 

Brassicaceae/ 
Brassica oleracea 

subsp. capitata 
(L.) Metzg. 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
F v H; M 

Hovsepyan et 
al. (2016) 

Brassicaceae/ 
Brassica oleracea 
subsp. botrytis (L.) 

Metzg. 

Armênia TS 
Estritamente proibidas para a família e é 

considerada pecado. Proibido tocar e plantar 
em quintais. 

I v H; M 
Hovsepyan et 

al. (2016) 

Bromeliaceae/ 
Ananas comosus 

(L.) Merr. 
Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. FR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Cannabaceae/ 
Celtis toka 

(Forssk.) Hepper 
& J.R.I.Wood 

Burquina 
Fasso 

TS 
Proibido apontar ou passar por baixo da 

planta (povo Dafi) 
FR, F, CS, 

R, S 

Folhas frescas em 
ensopado; consumo 
de frutas, folhas e 

sementes crus 

H; M 
Dabré et al. 

(2023) 

Chrysobalanace
ae/ Maranthes 
chrysophylla 

(Oliv.) Prance ex 
F.White 

Gabão TM 
Proibido colher os frutos para qualquer 

adepto cujos pais ainda estivessem vivos. 
FR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Cleomaceae/ 
Cleome gynandra 

L. 
Botsuana TM 

Proibido colher com as unhas, pois pode se 
tornar amargo. 

F v H; M 
 Tselaesele et 

al. (2023) 

Crassulaceae/ Tailândia TS Proibido para gestantes F Cozido com frango M Srithi et al. 
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Kalanchoe 
laciniata (L.) DC. 

(2012) 

Crassulaceae/ 
Phedimus sp. 

Tailândia TS Idem* F Cozido com frango M 
Srithi et al. 

(2012) 

Cucurbitaceae/ 
Cucurbita pepo L. 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
FR v H; M 

Hovsepyan et 
al. (2016) 

Cucurbitaceae/ 
Cucurbita pepo L. 

Africa do 
Sul 

TS 

Não devem ser colhidas ou tocadas por 
mulheres menstruadas, caso contrário, 
acredita-se que o vegetal diminuirá de 

tamanho. 

F, FL, R, S 

Semelhante ao 
espinafre; Casca da 
abóbora com mingau 

(thopi) 

M 
Constant, 

Tshisikhawe 
(2018) 

Cucurbitaceae/ 
Momordica 
boivinii Baill 

Africa do 
Sul 

TS Idem* FR, R v M 
Constant, 

Tshisikhawe 
(2018) 

Cucurbitaceae/ 
Cucumis 

metuliferus E.Mey. 
ex Naudin 

Benin TS 
Alimento proibido para os iniciados do 

oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 
governados por essas espécies. 

FR v H; M 
Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Euphorbiaceae/ 
Manihot esculenta 

Crantz 
Gabão TS Alimento proibido para os adeptos do Bwiti. R v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Fabaceae/ 
Tamarindus indica 

L. 
Uganda TS 

Para o povo Jopadhola, é proibido meninas 
e mulheres maduras escalarem árvores de 

tamarindo, pode azedar os frutos. 
FR, F, S Polpas M 

Othieno et al. 
(2017) 

Fabaceae/ 
Vigna unguiculata 

(L.) Walp 
Botsuana TM 

Proibido abrir as vagens com os dentes para 
evitar infestação ou ataque de roedores 

GR, F v H; M 
Tselaesele et 

al. (2023) 
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Fabaceae/ 
Vigna unguiculata 

(L.) Walp. 
Benin TS 

Alimento proibido para os iniciados do 
oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 

governados por essas espécies. 
GR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Fabaceae/ 
Phaseolus spp. L. 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
GR v H; M 

Hovsepyan et 
al. (2016) 

Haemodoraceae/ 
Xiphidium 

caeruleum Aubl. 
Tailândia TS 

Proibido para gestantes, pode causar 
contrações. 

F Cozido com frango M 
Srithi et al. 

(2012) 

Liliaceae/ 
Allium sativum L. 

Índia TS 
Comer alho em festivais religiosos é 

proibido. 
B v H; M 

Sharma et al. 
(2012) 

Malpighiaceae/ 
Banisteriopsis 

caapi (Spruce ex 
Griseb.) C.V. 

Morton 

Peru TS 
A dieta inadequada por antigo iquito ao 

tomar ácuta (Banisteriopsis caapi), poderia 
causar frequentemente erupções cutâneas. 

x v H; M 
Jernigan 
(2011) 

Malvaceae/ 
Abelmoschus 

esculentus 
Moench 

Armênia TS 
Proibido consumo de alimentos descritos no 

sagrado livro “Yezidi Black Book”. 
FR v H; M 

Hovsepyan et 
al. (2016) 

Moraceae/ 
Ficus insipida 

Willd. 
Peru TS 

Proibido quebrar a dieta com ojé (Ficus 
insipida) pode enlouquecer enquanto a seiva 
branca e resinosa da árvore sai de todos os 

orifícios do corpo. 

x v H; M 
Jernigan 
(2011) 

Nyctaginaceae/ 
Mirabilis jalapa L. 

Tailândia TS 
Proibido consumir a erva durante a gravidez, 

pode causar aborto 
F Cozido com frango M 

Srithi et al. 
(2012) 
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Poaceae/ 
Sorghum bicolor 

(L.) Moench. 
Botsuana TM 

Proibido comer até estar maduro para evitar 
a introdução de pragas 

GR, C v H; M 
Tselaesele et 

al. (2023) 

Poaceae/ 
Sorghum bicolor 

Kuntze 
Benin TS 

Alimento proibido para os iniciados do 
oráculo do Fa cujos sinais de iniciação eram 

governados por essas espécies. 
GR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Poaceae/ 
Oryza sativa L. 

Indonésia TS 

É estritamente proibido defecar na junção do 
riacho para evitar “a ira do arroz”; proibido 
armadilhas e redes de pesca, pode atrair 

ratos ao arroz; proibido agricultores 
comerem e beberem enquanto se dirigem ao 

arrozal. 

GR Mingau H; M 
Manan et al. 

(2022) 

Rubiaceae/ 
Massularia 
acuminata 

(G.Don) Bullock 
ex Hoyle 

Gabão TM 
Proibido colher os frutos para qualquer 

adepto cujos pais ainda estivessem vivos. 
FR v H; M 

Quiroz, Van 
Andel (2015) 

Sapotaceae/ 
Synsepalum 
dulcificum 

(Schumach. & 
Thonn.) Daniell 

Benin e 
Gana 

TS 
Proibido urinar e atear fogo perto da árvore e 

tocar em suas raízes. 
FR, F, CS, 

R, S, G 

Utilizada como 
adoçante natural não 
nutritivo; corante de 

bebidas e 
preparação de 

iogurte. 

H; M 
Tchokponhoué 

et al. (2021) 

Solanaceae/ 
Brunfelsia 

grandiflora D. Don 
Peru TS 

Proibido o consumo de açúcar logo após 
tomar sanango (Brunfelsia grandiflora), a 
pessoa apresentará manchas brancas na 

cabeça. 

x v H; M 
Jernigan 
(2011) 
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TE= Tabus de espécies específicas; TH= Tabus de habitat; TM= Tabus de método; TS= Tabus de segmento; TT = Tabus temporais; TV= Tabus de 
história de vida. Idem* = Mesmo que citação anterior. H = Homens; M = Mulheres. B= Bulbos; F= Folhas; FL= Flores; FR= Frutos; C= Caule; CS= 
Cascas; CP= Coração da planta; G= Galhos; GR= Grãos; I= Inflorescência; M= Madeira; R= Raízes; S= Sementes; X= Ausente; V= Presente sem 
dados. 
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APÊNDICE B 

Estudos origem de tabus alimentares associados a plantas alimentícias 
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Citação Resumo Palavras-
chave 

País Delineamento 
e Duração do 

estudo 

Endemism
o das 

espécies 
1985. OGLE, B. 
M.; GRIVETTI, 
L. E. Legacy of 
the chameleon: 

Edible wild 
plants in the 
kingdom of 
Swaziland, 

Southern Africa. 
A cultural, 
ecological, 
nutritional 

study. Part IV-
nutritional 

analysis and 
conclusions. Ec
ology of Food 

and Nutrition, v. 
17, n. 1, p. 41-

64. 

Este artigo apresenta dados culturais e ecológicos sobre 
divisão de trabalho, coleta, armazenamento e uso de 

plantas silvestres comestíveis. A principal responsabilidade 
pela recolha de plantas cabe às mulheres. A maior parte da 

coleta ocorre pouco antes da hora das refeições. 
Geralmente é coletado apenas o suficiente para uma 
refeição. Os Swazi raramente marcam as localidades 

favoritas onde as plantas selvagens são obtidas; fazer isso 
é considerado egoísta. Dos 211 adultos pesquisados, 50 

cultivavam espécies silvestres comestíveis em hortas 
familiares; Momordica spp. e Aloe saponaria eram 

cultivadas com mais frequência. O comércio e a troca de 
espécies selvagens eram comuns entre vizinhos. Embora 

apenas 25% vendessem espécies silvestres, 46% relataram 
compras regulares.  Foi encontrada associação significativa 

entre o aumento da idade e o número de espécies 
utilizadas. As crianças Suazis em idade escolar, no entanto, 
conheciam mais espécies totais do que os adultos na zona 
ecológica de Middleveld. Os machos suazis reconheceram 

significativamente menos espécies do que as fêmeas; 
menos imigrantes do que a etnia Swazi.  Embora a dieta 
Swazi se concentre no milho branco, 39% dos adultos 

entrevistados relataram maior consumo anual de plantas 
selvagens do que de espécies domesticadas. No entanto, 

existe um estigma associado ao consumo de espécies 
selvagens: 21% não as serviriam aos convidados; cinco 

eram tabus para os suazis terem nomes de família 
específicos; as mulheres Suazis, geralmente, não 

África; Dieta; 
Plantas 

silvestres 
comestíveis; 

Hábitos 
alimentares; 

Coleta; 
Nutrição; 
Swazi; 

Suazilândia. 

África 
do Sul 

Entrevistas 
formais. 

Outubro a 
dezembro, 

1981. 

x 
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consomem frutos silvestres comestíveis quando visitam as 
suas futuras sogras. 
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A pesquisa etnobotânica foi realizada com falantes de 
Iquito, uma língua amazônica da família Zaparoan 

criticamente ameaçada. O estudo concentrou-se no 
conceito de "fazer dieta" (siyan++ni em Iquitol, uma prática 

que envolve proibições consideradas necessárias ao 
processo de cura. Essas restrições incluem 1) alimentos e 

atividades que podem agravar doenças, 2) influências 
ambientais que entram em conflito com alguns métodos de 

cura (por exemplo, banhos de vapor ou enemas) e 3) 
alimentos e atividades proibidos pelos espíritos de certas 

plantas medicinais poderosas. O estudo testou as seguintes 
hipóteses: Ht-Cada restrição se correlacionará com 

elementos específicos nos modelos explicativos de doenças 
e H2 Doenças cujas explicações explicativas modelos com 

elementos personalistas mostrarão um maior número e 
variedade de restrições do que aqueles baseados no 

raciocínio naturalista.  Métodos: O trabalho foi realizado em 
2009 e 2010 na região de Alto Nanay, no Peru, em 

entrevistas estruturadas. os informantes forneceram 
modelos explicativos para categorias de doenças, incluindo 

etiologias, fisiopatologias, tratamentos e restrições 
alimentares necessárias para 49 doenças. Dezessete 

vouchers botânicos para espécies que dizem ter espíritos 
poderosos que requerem dietas também foram coletados. 

Resultados: Todas as restrições encontradas correspondem 
a algum aspecto dos modelos explicativos da doença. Trinta 
e cinco por cento correspondem a etiologias específicas de 
doenças, 53% correspondem a fisiopatologias específicas, 
18% correspondem à gravidade geral da doença e 18% só 
são encontrados com formas específicas de tratamento. As 
dietas baseadas no raciocínio personalista têm um número 

médio de restrições significativamente maior do que aquelas 
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baseadas no raciocínio naturalista.  Conclusões: A dieta 
desempenha um papel central na cura entre os falantes de 

Iquito. Proibições específicas podem ser explicadas em 
termos de aspectos específicos de etiologias, fisiopatologias 

e tratamentos. Embora a literatura amazônica contenha 
poucos estudos enfocando as proscrições dietéticas para 

uma ampla gama de doenças, algumas restrições 
específicas relatadas aqui correspondem a tendências 

observadas em outras sociedades amazônicas, 
particularmente aquelas relacionadas ao raciocínio 

simpático e aos usos mágicos e espirituais das plantas. 
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O povo Hajong utiliza muitas plantas medicinais em seus 
diferentes rituais. As informações geradas a partir do 
presente estudo sobre as plantas médico-religiosas 
utilizadas pelas tribos Hajong necessitam de uma 

investigação fitoquímica minuciosa. Isto poderia ajudar na 
conscientização sobre a necessidade de conservação 

dessas plantas e também na promoção do conhecimento 
etno-médico-botânico na região, além de contribuir para a 
preservação e enriquecimento do banco genético dessas 
espécies economicamente importantes antes que sejam 

perdidas para sempre. As plantas médico-religiosas assim 
descobertas neste estudo deveriam ser avaliadas quanto à 

sua eficácia, através da qual novos medicamentos ou 
produtos poderiam ser lançados. Também é necessário 

documentar essas informações e compará-las com as de 
outras tribos do estado e da região. As doenças 

encontradas durante o trabalho de pesquisa na comunidade 
Hajong foram agrupadas em 11 categorias. A categoria de 
doenças inclui plantas utilizadas para doenças humanas e 

animais. Foram escolhidos para a entrevista os informantes 
com bom conhecimento sobre plantas médico-religiosas. 

Kabiraj ou Vaidyas também foram incluídos entre os 
informantes, embora não estivessem disponíveis em todas 

as aldeias. Os informantes foram questionados sobre a 
importância ritual e religiosa e as propriedades medicinais 

das plantas utilizadas nas diferentes práticas culturais. 
Cerca de 36 espécies de plantas, incluindo ervas, arbustos 
e árvores, são utilizadas para curar 51 doenças diferentes 
com 63 formulações registadas durante o estudo. A maior 

parte das plantas medicinais foi colhida na própria 
propriedade e remanescente da floresta. Os Hajongs fazem 

uso sustentável dos recursos naturais disponíveis que 
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incluem plantas medicinais e religiosas. Eles levam uma 
vida muito disciplinada. Eles são muito religiosos e 

conhecedores. A pesquisa revelou que não apenas os 
Kabiraj, mas também os membros mais velhos da 

comunidade têm um bom conhecimento do valor medicinal 
de algumas plantas, geralmente aquelas espécies usadas 
para tratar doenças comuns como tosse, resfriado, febre, 

febre viral, dor de cabeça, dor de estômago, dor nas 
articulações, diarréia. , disenteria, pequenos ferimentos e 
cortes, etc. Assim, são encontradas 36 plantas usadas por 
Hajong em diferentes práticas médico-religiosas. Estas são 

consideradas plantas sagradas. Essas plantas são 
estritamente protegidas pela comunidade. A conservação e 

gestão tradicionais por motivos culturais representam, 
portanto, uma contribuição histórica para a atual rica 

biodiversidade da região Conclusão: Todo o sistema de vida 
e as atividades socioeconómicas, bem como religiosas e 
culturais dos Hajongs eram totalmente dependentes das 

florestas. Refletiu o seu elevado conhecimento sobre 
plantas médico-religiosas, o que lhes permitiu aplicar os 
seus conhecimentos indígenas sobre vários aspectos da 
exploração de tais recursos. Diferentes tipos de espécies 

importantes desapareceram da área de estudo, o que 
acabou por criar problemas sociais, económicos e religiosos 
na comunidade Hajong. As informações geradas a partir do 

presente estudo sobre as plantas médico-religiosas 
utilizadas pelas tribos Hajong necessitam de uma 

investigação fitoquímica minuciosa. Isto poderia ajudar na 
conscientização sobre a necessidade de conservação 

dessas plantas e também na promoção do conhecimento 
etno-médico-botânico na região, além de contribuir para a 
preservação e enriquecimento do banco genético dessas 
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espécies economicamente importantes antes que sejam 
perdidas para sempre. . A cultura tradicional em diferentes 
áreas povoadas de Hajong está em declínio muito rápido, 
com muito conhecimento tradicional sob a influência da 

cultura dominante. A conservação da diversidade cultural é 
necessária urgentemente. 



75 
 

 

2012. SRITHI, 
K.; TRISONTHI, 

C.; 
WANGPAKAPA
TTANAWONG, 
P.; BALSLEV, 
H. Medicinal 

plants used in 
Hmong 

women's 
healthcare in 

northern 
Thailand. 
Journal of 

Ethnopharmaco
logy, 139(1), 

119-135. 

Estudámos o conhecimento tradicional de plantas 
medicinais utilizadas na saúde das mulheres em três 

aldeias Hmong no norte da Tailândia e determinamos a 
prevalência desse conhecimento. Documentamos práticas 
médicas tradicionais e determinamos quais das espécies 
utilizadas são culturalmente importantes entre os Hmong. 
Entrevistamos seis informantes-chave e 147 informantes 

não especializados sobre seus conhecimentos tradicionais 
sobre plantas medicinais utilizadas na saúde das mulheres 
Hmong. Selecionamos nove espécies que eram conhecidas 
em todas as três aldeias como domínio para entrevistas por 

questionário com 181 informantes não especialistas 
adicionais selecionados aleatoriamente. Calculamos o 
Índice de Importância Cultural (IC) para cada espécie e 
categoria de uso. Testamos a normalidade dos dados, 

correlações de idade e correlações de gênero com testes de 
Kolmogorov-Smirnov, coeficiente de correlação de postos 
de Spearman, teste de Kruskal-Wallis e testes de Mann-

Whitney. Documentamos o conhecimento tradicional de 79 
plantas medicinais utilizadas na saúde da mulher. Destas, 

três espécies eram culturalmente importantes para os 
Hmong. Nossas entrevistas por questionário revelaram 
diferenças significativas no conhecimento de plantas 

medicinais tradicionais entre gêneros e faixas etárias. O 
povo Hmong, no norte da Tailândia, possui uma grande 

quantidade de conhecimentos tradicionais relacionados com 
os cuidados de saúde das mulheres e com as plantas 

utilizadas para este fim. No entanto, este conhecimento, 
mesmo para as espécies culturalmente importantes, não é 
possuído por todos os Hmong e houve sinais de erosão do 

conhecimento. A preservação do património intelectual 
Hmong relacionado com plantas medicinais utilizadas na 
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saúde das mulheres requer uma disseminação intensiva do 
conhecimento tradicional à geração jovem Hmong. 

2015. QUIROZ, 
D.; VAN 

ANDEL, T. 
Evidence of a 
link between 
taboos and 

sacrifices and 
resource 

scarcity of ritual 
plants. Journal 
of Ethnobiology 

and 
Ethnomedicine, 

Um dos principais obstáculos à integração das tradições 
religiosas como ferramentas para a conservação da 

natureza é a aplicabilidade limitada dos resultados da 
investigação neste domínio. Documentámos duas restrições 

diferentes implementadas pela população local (tabus e 
sacrifícios) relacionadas com o uso de plantas rituais no 

Benim (África Ocidental) e no Gabão (África Central). Para 
ver se estas restrições reflectiam a escassez de plantas de 
uma perspectiva ética (estatuto de ameaça oficial) e de um 
ponto de vista êmico (escassez percebida pela população 

local), conduzimos 102 entrevistas com curandeiros 
tradicionais e adeptos de crenças tradicionais. 

Documentamos um total de 618 plantas rituais, das quais 52 
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espécies foram utilizadas em ambos os países. No Benin, o 
uso de 63 das 414 espécies de plantas rituais foi restringido; 

enquanto no Gabão, 23 das 256 plantas rituais estavam 
associadas a tabus e sacrifícios. No Benim, as plantas 

sujeitas a restrições foram significativamente mais 
frequentemente ameaçadas oficialmente, consideradas 

escassas e ativamente protegidas do que as plantas não 
sujeitas a restrições. No Gabão, mais arborizado e menos 
densamente povoado, as plantas consideradas escassas 
foram mais frequentemente associadas a restrições locais 

do que as espécies oficialmente ameaçadas. Estes 
resultados comprovam a presença de uma forma de gestão 

adaptativa onde as restrições estão relacionadas com a 
escassez de recursos e a proteção de espécies de plantas 

rituais. Ao fornecer dados de base sobre espécies 
possivelmente ameaçadas, demonstramos como o uso de 
plantas no contexto das tradições religiosas pode produzir 

informações importantes para o planeamento da 
conservação. 
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A comida tradicional dos Yezidis e Curdos da Arménia 
apresenta algumas particularidades e diferenças em 
comparação com a cozinha tradicional dos Arménios. 
Correlacionamos estas distinções com o estilo de vida 

pastoral transumante do povo Yezidi e Curdo. Os pratos 
tradicionais dos Yezidis e dos Curdos são simples. Eles são 
principalmente feitos ou contêm como componente principal 
cordeiro e produtos lácteos (às vezes carne bovina e frango, 

mas nunca carne suína). Os principais componentes 
vegetais de sua alimentação tradicional são representados 
por cereais cultivados, grãos e ervas de plantas silvestres. 
As plantas comestíveis colhidas na natureza são utilizadas 

principalmente para fins nutricionais, para dar sabor a 
refeições preparadas e produtos lácteos e para chá. 
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Tamarindus indica L é uma das espécies indígenas de 
árvores frutíferas que tradicionalmente contribui para a 

segurança alimentar e a estabilidade dos ecossistemas na 
África Subsaariana. Nossa hipótese é que os povos 
indígenas do leste de Uganda usaram T. indica por 

gerações e desenvolveram práticas que promovem sua 
conservação e, portanto, esperávamos que eles 

possuíssem um elaborado sistema de conhecimento 
indígena (CI) e que a maioria deles tivesse plantado a 

espécie. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do 
CI, atitudes e práticas no uso e conservação de T. indica. 

Foi realizado um levantamento transversal em dois distritos 
seleccionados propositadamente da área de distribuição 

natural de T. indica. Discussões em grupos focais, 
entrevistas com informantes-chave, entrevistas 

semiestruturadas e observação foram usadas para coletar 
dados. Os dados foram processados utilizando métodos 

analíticos qualitativos. Tamarindus indica era muito 
valorizado pela maioria da população. Tamarindus indica foi 
utilizado para fins alimentares, medicinais, culturais, sociais, 
ambientais e de geração de renda. A população possuía um 
alto nível de conhecimento sobre T. indica evidenciado por 

18 categorias de usos e múltiplos modos de uso. A polpa da 
fruta foi o produto de tamarindo mais utilizado. A frequência 
relativa de citação dos diferentes usos fornece informações 

sobre os níveis de uso e o CI possuído. Os usos 
alimentares e medicinais das comunidades concordaram 

com relatórios científicos sobre os benefícios para a saúde 
do consumo de T. indica. Aproximadamente metade dos 
entrevistados tinha T. indica em seus terrenos ou quintais 

(53%). Cinquenta e dois por cento da população de 
tamarindo foi autopropagada, 45% foram plantados 
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enquanto o histórico de propagação dos 3% restantes não 
era conhecido. As restrições ao plantio de T. indica incluíam 
terras limitadas, longo período de maturação e baixo valor 

monetário. Cinquenta e três por cento dos que cultivavam T. 
indica não realizavam quaisquer práticas silviculturais. A 

maioria das T. indica encontradas (87%) foram consorciadas 
com outras culturas ou árvores. Persistem diversas crenças 

e tabus em relação à T. indica. Tamarindus indica possui 
alto valor de uso na área de estudo evidenciado por 
múltiplos usos. O conhecimento e os usos indígenas 

concordaram com os atributos nutricionais e medicinais 
cientificamente comprovados da T. indica na literatura, o 

que é significativo dadas as tendências atuais em direção a 
alimentos funcionais acessíveis. O elevado nível de CI não 

se traduziu em altas taxas de plantio de T. indica. É 
necessário incentivar a adição de valor para maximizar os 

benefícios da T. indica e melhorar a conservação. 
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Os sistemas de conhecimento indígenas e locais são 
caracterizados por um complexo de “conhecimento-prática-
crença” que desempenha um papel crítico para a gestão e 

conservação da biodiversidade em terras indígenas. No 
entanto, poucos estudos levam em consideração a relação 

interligada entre os processos sociais que sustentam a 
acumulação, geração e transmissão de conhecimento. O 

estudo baseia-se na investigação etnobotânica para 
explorar os usos, práticas e sistemas de crenças das 

plantas desenvolvidos entre os indígenas Vhavenda na 
África do Sul para sustentar os recursos vegetais indígenas 
e destaca algumas das forças de mudança que influenciam 

a aquisição e transmissão de conhecimento. Os dados 
foram coletados de setembro a novembro de 2016 de 31 

indivíduos por meio de entrevistas semiestruturadas; 
passeios em hortas caseiras, campos cultivados, florestas 

montanhosas e matas caducifólias; e comprovação de 
espécies de plantas em seis aldeias (Duthuni, Tshidzivhe, 
Vuvha, Lwamondo, Mashau e Tshiendeulu) no distrito de 
Vhembe, na África do Sul. O Índice de Valor de Uso (IUV) 

foi utilizado para medir o número de usos diferentes de cada 
espécie e o Índice de Frequência Relativa (IRF) para medir 

a importância local de cada espécie. Entrevistas 
semiestruturadas e comparações com trabalhos publicados 

também exploraram práticas culturais e sistemas de 
crenças associados a plantas, modos e barreiras de 

transmissão de conhecimento. Oitenta e quatro espécies de 
plantas foram relatadas em 44 famílias, com Fabaceae 

representando a maior diversidade de espécies de plantas. 
Identificamos seis espécies não documentadas 

anteriormente na literatura etnobotânica de Vhavenda, 68 
novos usos de plantas e outras 14 variações de usos 
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conhecidos. As plantas de Vhavenda eram 
predominantemente utilizadas para alimentação (36,0%) e 

medicamentos (26,1%) e consistiam principalmente de 
espécies nativas (73,8%) em comparação com espécies 

não nativas (26,2%). Os Vhavenda possuem uma gama de 
práticas de gestão de recursos vegetais que podem ser 

atribuídas a tabus que impedem o uso de espécies 
selecionadas, promoção de práticas de colheita 

sustentáveis e propagação de espécies vegetais para 
restauração ecológica. O conhecimento e as práticas de 

manejo das plantas foram transmitidos por parentes 
(48,4%), autodidatas através do tempo gasto plantando e 

colhendo plantas na terra (19,4%), através de estágios com 
curandeiros tradicionais (16,1%), escolas de iniciação 
(9,7%) e reuniões de clãs (6,4%). As mudanças nas 

plataformas de aprendizagem tradicionais para a troca de 
conhecimento, a erosão das instituições culturais e a 

mudança dos sistemas de valores servem como barreiras à 
transmissão de conhecimento entre os Vhavenda. O estudo 

aponta para a necessidade de novas parcerias serem 
estabelecidas entre conservacionistas, atores 

governamentais e detentores de conhecimento local e 
indígena para promover a coprodução de conhecimento 

híbrido para o desenvolvimento de estratégias para 
aumentar a produtividade e a biodiversidade das terras 

indígenas. 
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Apesar do interesse crescente pela planta milagrosa em 
todo o mundo devido às suas inúmeras aplicações, as 

ameaças e a colheita selvagem da espécie dificultam a sua 
utilização sustentável. Além disso, o conhecimento 

tradicional até agora documentado sobre a espécie está 
limitado a uma estreita cobertura geográfica da sua área de 
distribuição natural, que é a África Ocidental e Central. Este 
estudo analisou a variação do uso e o padrão de aquisição 

de conhecimento da planta milagrosa entre os grupos 
sociolinguísticos da África Ocidental e decifrou os 

impulsionadores da vontade e prontidão das populações 
para se envolverem no cultivo da espécie. Foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com 510 entrevistados 
seleccionados propositadamente de nove grupos 

sociolinguísticos no Benim e no Gana, utilizando a 
abordagem de amostragem em bola de neve. Foram 

coletadas informações sobre o perfil sociodemográfico dos 
entrevistados, propriedade de plantas milagrosas, partes da 
planta utilizadas e métodos de preparação, conhecimento 

da bioecologia das espécies, ameaças percebidas sobre as 
espécies, disposição para cultivar, área máxima a ser 

alocada para a espécie e preço máximo a pagar. para uma 
muda. Estatística descritiva, modelos lineares 

generalizados, modelos de classificação e árvore de 
regressão foram utilizados para análise dos dados. O modo 

de propriedade da planta milagrosa dependia da faixa 
etária. A filiação sociolinguística, o nível de escolaridade, o 
estatuto migratório e a religião afectaram significativamente 
o número de árvores possuídas. Registámos 76 utilizações 
pertencentes a seis categorias de utilização. O valor de uso 

global da planta milagrosa variou significativamente de 
acordo com a filiação sociolinguística do entrevistado, 
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atividade principal e religião. Os homens eram a principal 
fonte de conhecimento e o conhecimento é adquirido 

principalmente ao longo da linha familiar. Os conhecimentos 
relacionados à alimentação e aos usos sociais foram 

adquiridos em sua maioria dos pais e pessoas da mesma 
geração, enquanto os conhecimentos mágico-terapêuticos e 

de uso medicinal foram herdados dos pais e avós. A 
afiliação sociolinguística, a consciência dos tabus e a 

disponibilidade de mercado foram os impulsionadores mais 
importantes da vontade dos entrevistados em cultivar a 

planta milagrosa. Embora o nível de escolaridade do 
entrevistado e a percepção da taxa de crescimento das 

plantas determinassem a área máxima que eles estavam 
dispostos a alocar às espécies em esquemas de cultivo, sua 
atividade principal, afiliação sociolinguística e conhecimento 
do tempo de frutificação da espécie determinaram o preço 

máximo de compra que eles estavam dispostos oferecer por 
uma muda da espécie. Nossas descobertas fornecem 

informações importantes para a promoção do cultivo de 
plantas milagrosas na área de estudo. 

2022. MANAN, 
A. et al. Paddy 

cultivation 
rituals in South 

Acèh, 
Indonesia: An 
ethnographic 
study in West 
Labuhan Haji. 
Cogent Social 
Sciences, v. 8, 

O arroz é um alimento básico que às vezes recebe uma 
apreciação especial e única de seus consumidores e 

produtores. Este estudo discute rituais de cultivo praticados 
como adat nas aldeias Blang Poroh e Kuta Ibôh em West 
Labuhan Haji, distrito de South Acèh. Nestas aldeias, os 
agricultores ainda sentem necessidade de tratar o arroz 

conforme as instruções do adat, que está agora à beira da 
extinção devido à modernidade imparável. Os formulários 

de dados são mitos relacionados ao arroz e todos os rituais 
realizados até a colheita. As descobertas revelam que, uma 
vez que os agricultores acreditam que o arroz tem a mesma 
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origem dos humanos, ele é metaforicamente considerado 
uma criança humana. A crença é baseada no mito do 

profeta Adão sacrificando a alma de sua filha para obter as 
primeiras sementes de arroz. Essa crença tornou-se parte 
constituinte dos agrários de Aneuk Jamee nos locais deste 

estudo. Uma série de rituais para aumentar a produção 
pode conter os ataques de pragas. Alguns tabus devem ser 

tidos em conta, desde a plantação do arroz até ao seu 
armazenamento no celeiro para manter o seu seumangat 

(espírito de vida), enchendo-o assim de beureukat (bênção) 
que pode saciar a fome e reduzir o consumo. 

2023. DABRÉ, 
Z. et al. 

Ethnobotany 
and 

conservation of 
species Celtis 
toka (Forssk.) 
Hepper & JRI 
wood: A way 
forward for 

sustainable use 
in Burkina Faso. 

Heliyon. 

Celtis toka (C. toka), uma planta mística criticamente 
ameaçada, é uma espécie de árvore multiuso altamente 

valorizada e superexplorada pela população local em 
Burkina Faso. A etnobotânica de C. toka pode levar ao seu 
uso sustentável, portanto é um grande desafio porque há 

pouca informação disponível sobre este aspecto 
relativamente às espécies no Burkina Faso, bem como em 

África. Assim, este estudo visa avaliar o uso e gestão 
sustentável de C. toka em Burkina Faso. O estudo foi 
realizado ao longo de um gradiente climático (zonas 

climáticas Sudanesas e Sudano-Sahelianas) no Burkina 
Faso. Os dados foram coletados aleatoriamente por meio 
de entrevistas semiestruturadas selecionadas com 405 

informantes (148 mulheres e 257 homens) selecionados 
aleatoriamente em 34 aldeias e 25 grupos etnolinguísticos. 
A frequência de citação foi computada. Foram realizadas 

análises de teste de Kruskal-Wallis, teste de Man n-Whitney 
e modelos lineares generalizados para determinar 

quaisquer informações que variassem de acordo com o 
local e parâmetros sociodemográficos. Entre as oito 
categorias de uso, alimentação (27,89%), pecuária 
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(18,97%), sombra (16,23%) e farmacêutica (14,92%) foram 
as mais registradas. Folhas (63,83%), raízes (19,20%) e 

cascas (17,11%) foram as partes da planta mais 
valorizadas. Todas as partes das plantas foram usadas para 
curar 29 doenças de 37 maneiras. As doenças mais comuns 

tratadas por C. toka foram deficiências vitamínicas (FL = 
8,84%), malária (FL = 8,44%), gesso (FL = 5,84%), loucura 
(FL = 3,25%), dor nos olhos (FL = 2,77% ) e febre amarela 
(FL =2,60%). Florestas sagradas (39%) e áreas protegidas 

(27%) foram os principais biótopos de C. toka. O valor de C. 
toka foi bem valorizado nos locais de estudo. A frequência 
de citação de alguns padrões de uso e partes de plantas 

variou significativamente entre alguns grupos 
etnolinguísticos, sexo e níveis de geração (p < 0,05). 

Faltaram manejos como semeadura (0%), transplante de 
mudas (0%) e regeneração natural assistida (0%). 

Personagens sagrados (37,99%), tabus (25,04%), místicos 
(11,62%), mágicos (10,28%), fetichistas (8,96%) e médico-
mágicos (6,12%) de C. toka determinaram as estratégias 
tradicionais de conservação da espécie em Burkina Faso. 

Nossos resultados recomendam que as políticas de 
conservação e uso sustentável de C. toka sejam 

priorizadas. Além disso, os estudos devem, portanto, 
enfatizar o potencial de domesticação de C. toka para as 

suas partes vegetais. 
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2023. 
TSELAESELE, 
N et al. Plant-

based 
traditional foods 
and beverages 

of Gumare 
Village, 

Botswana. Food 
Production, 

Processing and 
Nutrition, v. 5, n. 

1, p. 28. 

O consumo de alimentos e bebidas tradicionais e indígenas 
varia entre as diferentes comunidades étnicas e é 

frequentemente influenciado pela localização geográfica. No 
entanto, a diversidade de plantas comestíveis está a 
diminuir rapidamente devido às alterações climáticas, 

levando a uma perda de conhecimento sobre plantas úteis 
utilizadas por diferentes comunidades antes da própria 
planta se tornar extinta. Esta investigação investigou os 
tipos de plantas comestíveis e investigou as etapas de 

processamento de alimentos/pratos e bebidas tradicionais à 
base de plantas da aldeia de Gumare, localizada na área de 
influência do Delta do Okavango, no noroeste do Botswana. 
Foram utilizadas entrevistas por questionário e discussões 

em grupos focais (FGD) para recolher dados. O estudo 
identificou 52 plantas comestíveis silvestres e 19 

domesticadas utilizadas na preparação de alimentos/pratos 
e bebidas tradicionais da aldeia Gumare. Milho, sorgo, 

milheto, feijão, melão, melancia, abóbora, cabaça e batata 
doce são culturas domesticadas amplamente utilizadas. As 
plantas silvestres comestíveis são utilizadas diretamente 

após pequenos processamentos ou como receitas de pratos 
tradicionais e/ou como inóculo na fermentação, como 

substrato em bebidas tradicionais e algumas como plantas 
medicinais. No entanto, foram observados alguns tabus e 
desafios de segurança alimentar no uso de determinadas 

plantas. O estudo destacou um declínio no uso de 
alimentos/pratos e bebidas tradicionais, especialmente entre 
a geração mais jovem. Os jovens indicaram que têm pouco 

interesse na recolha de alimentos e bebidas tradicionais 
devido à natureza demorada durante a colheita e ao 

processamento intensivo em mão-de-obra. Além disso, 
indicaram os perigos dos ataques de animais selvagens de 
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savana, de répteis (por exemplo, cobras e pítons) e jacarés 
(crocodilos) de rios durante a colheita de matérias-primas 

utilizadas em alimentos e pratos tradicionais. Para as 
comunidades, as diversas plantas silvestres comestíveis 
documentadas são uma fonte de nutrientes e compostos 
bioativos, como fibras alimentares, fenólicos, terpenos, 

óleos essenciais, carotenóides e alcalóides que ajudam a 
combater a desnutrição e podem ser usados como 

medicamentos tradicionais para apoiar a saúde e o bem-
estar. . Em conclusão, a diversidade significativa de plantas 
silvestres comestíveis e culturas domesticadas na aldeia de 
Gumare, provavelmente devido à sua localização na área 

de influência do Delta do Okavango, desempenha um papel 
crucial na diversificação da dieta e pode contribuir para a 

segurança alimentar e nutricional. No entanto, para a 
maioria das plantas silvestres comestíveis do Botswana, as 

informações sobre os seus nutrientes e compostos 
bioactivos ainda são limitadas. Este estudo fornece 

informações básicas para futuras investigações químicas e 
desenvolvimento de recursos na formulação de alimentos 

funcionais e nutracêuticos. 

 


